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Editorial
António Rodrigues

A Igreja Mundial Adventista do Sétimo Dia tem 
a missão de levar as boas-novas ao Mundo. 
Boas-novas de que Jesus irá voltar em breve, 

para iniciar uma vida eterna, cheia de paz e amor. A 
Igreja em Portugal deseja estar associada a essa mes-
ma Missão, não querendo que nenhum habitante de 
Portugal, e não só, se perca, mas que todos tenham o 
conhecimento da promessa de Jesus Cristo, o nosso 
Senhor, Rei e Salvador. 

Nesta primeira vez que me dirijo à Igreja através 
de um Editorial da Revista Adventista, quero destacar 
três pensamentos, que creio serem relevantes na nos-
sa caminhada espiritual. 

Primeiro, associo-me ao desejo do Presidente da 
Conferência Geral, Pr. Ted Wilson, que, no seu primei-
ro discurso como tal, frisou a necessidade de uma re-
novação do compromisso dos membros com a missão 
da Igreja. Acredito que, à medida que o nosso compro-
misso com Deus for mais firme, maior será a neces-
sidade de “contagiar” o nosso próximo com a alegria 
da Salvação que preenche o nosso coração. Lembro as 
palavras de Jesus em Mateus 7:13 e 14: “Entrai pela 
porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o 
caminho que conduz à perdição, e muitos são os que 
entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado 
o caminho que conduz à vida, e poucos são os que a 
encontram.”

Em segundo lugar, quero mencionar a necessida-
de de manter uma firmeza nos princípios bíblicos, 
guardando incondicionalmente os Dez Mandamentos 
da Lei de Deus. No Evangelho de João, capítulo 14 e 
verso 21, lemos que “Aquele que tem os Meus man-
damentos e os guarda, esse é o que Me ama; e aquele 
que Me ama será amado de Meu Pai, e Eu o amarei, e 
Me manifestarei a ele.” Por nenhuma razão devemos 
pisá-los ou diminuir a importância dos mandamentos 
divinos e o lugar que ocupam na revelação da vontade 
de Deus. Manter os princípios firmes deverá ser a nos-
sa luta, o nosso esforço, através de um exemplo sem 
comparação. “A Igreja é o instrumento para a procla-

mação da verdade, por Ele dotada de poder para fazer 
uma obra especial; e, se ela for leal ao Senhor, obe-
diente a todos os Seus mandamentos, nela habitará a 
excelência da graça divina” (Ellen White, AA, p. 427, 
ed. P. SerVir). 

O terceiro ponto a realçar e que se torna funda-
mental, não só pelo momento que o nosso País atra-
vessa, mas também pelo princípio apresentado e pro-
posto na Bíblia e no Ministério de Jesus, é que a ação 
Humanitária/Social represente na vida do crente a 
manifestação prática do amor a Deus. Não se trata de 
maneira alguma da salvação pelas obras, mas sim de 
lembrar o que Jesus disse no texto de Mateus 25:40: 
“E responder-lhes-á o Rei: Em verdade vos digo que, 
sempre que o fizestes a um destes Meus irmãos, mes-
mo dos mais pequeninos, a Mim o fizestes.” A Igre-
ja deve continuar a sair das portas dos seus edifícios 
para espalhar a mensagem, não só pela palavra falada, 
mas, mais importante hoje do que nunca, pelo poder 
da compaixão, da solidariedade e da ajuda àqueles que 
estão a passar grandes dificuldades, a todos os níveis. 

Os momentos que antecederão a volta de Jesus se-
rão momentos de tribulação. Mas alegremo-nos com as 
palavras de Paulo, em II Coríntios 4:17: “Porque a nos-
sa leve e momentânea tribulação produz para nós cada 
vez mais abundantemente um eterno peso de glória.”

Um novo quinquénio começou para a Igreja em Por-
tugal, com todas as expectativas que estes momentos 
de transição e transformação aportam para a Igreja. 
No trabalho até aqui desenvolvido e no envolvimen-
to de todos na missão, podemos dizer que até aqui o 
Senhor nos abençoou. O que 
rogamos a Deus, e pedimos a 
todos que o façam também, é a 
Sua constante presença, com a 
qual continuará a ser derrama-
da a Sua bênção.

Oremos e trabalhemos sem 
cessar. 

a Bênção de Deus
Continuar Sob

·  António Rodrigues,
presidente da UPASD
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Revista Adventista: É um pri-
vilégio ter uma vice-presidente da 
Conferência Geral connosco durante 
a Assembleia Administrativa. Sa-
bemos que esta é a primeira vez que 
vem a Portugal, mas não é, certamen-
te, a primeira vez que participa numa 
Assembleia Administrativa. Quais 
são as responsabilidades de um vice-
-presidente da Conferência Geral, 
para além de assistir a Assembleias 
Administrativas?

Ella Simmons: Esse é um bom 
ponto para começar – assistir e 
participar nas Assembleias Admi-
nistrativas. Os conselhos de fim de 
ano das Divisões são uma das nos-
sas responsabilidades anuais. A cada 
um dos vice-presidentes da Confe-
rência Geral é indicada uma região 
para participar nesse acontecimento 
especial. E essa é uma das poucas 
tarefas que nos são atribuídas. Os 
vice-presidentes da Conferência Ge-
ral não estão encarregados da admi-
nistração de regiões do mundo, de 
Divisões ou de outras subdivisões da 
Igreja, como acontece com os secre-
tários-associados ou com os tesou-
reiros-associados. Esses têm uma 
Divisão que servem regularmente. 
Os vice-presidentes gerais são cha-

mados a servir o campo mundial de 
várias maneiras. Depois, mais espe-
cificamente, somos responsáveis por 
muito do trabalho de bastidores que 
apoia as atividades de tomada de de-
cisão da Assembleia Administrativa 
da Conferência Geral, que tem lugar 
de cinco em cinco anos.

Nessas Assembleias, o mundo 
reúne-se, através dos seus repre-
sentantes, para avaliar o trabalho 
da Igreja; para ouvir a Palavra do 
Senhor; para nomear os novos ofi-
ciais, como vocês fizeram aqui esta 
semana; para nomear outros mem-
bros da liderança e para tomarem 
decisões sobre aquilo que cremos, 
como devemos agir, como é que nos 
organizamos, que coisas vão reque-
rer os nossos recursos e onde é que 
vamos focar a nossa atenção – defi-
nir o nosso plano estratégico.

Cada um de nós também tem uma 
agenda de trabalho. Assim, além de 
participar, com os vários corpos em 
todo o mundo, nas suas Assembleias 
Administrativas e de servirmos es-
piritualmente para nutrir e apoiar, 
também temos responsabilidades 
específicas ao nível dos escritórios da 
sede mundial. Há muitos conselhos 
nos quais servimos para fazermos 

a obra da Igreja e também temos 
a presidência de vários conselhos 
institucionais e da organização. Em 
geral, essas funções baseiam-se na 
nossa preparação académica e profis-
sional, de modo que podemos parti-
lhar aquilo que o Senhor nos deu com 
aqueles que estão envolvidos num 
trabalho semelhante.

RA: Embora o seu serviço para 
a Igreja agora seja mais amplo, a 
maior parte da sua carreira tem esta-
do relacionada com a educação, tanto 
no sistema público como no Adven-
tista. Como talvez saiba, o sistema 
educativo Adventista em Portugal 
é muito limitado, sobretudo devido 
ao facto de que a educação pública 
é mais acessível para a maioria dos 
membros da Igreja. O que é que pen-
sa da relevância da Educação Adven-
tista hoje, mesmo nos locais onde a 
educação pública parece boa?

Por Redação
Entrevista

"Com Deus
Será Impossível"

Nada
A Dra. Ella Simmons, vice-presidente da Conferên-
cia Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, foi convi-
dada especial à XVIII Assembleia Administrativa 
da UPASD. Aproveitámos esta oportunidade para 
lhe colocar algumas perguntas. Aqui ficam as suas 

respostas.
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ES: O meu marido e eu, e até mes-
mo os nossos filhos, temos estado 
envolvidos no serviço no sistema 
público. Acreditamos no serviço co-
munitário e, como educadores, te-
mos servido nessa qualidade. Acre-
ditamos que todas as pessoas devem 
ter acesso à educação e a forma de 
apoiarmos isso tem sido partici-
pando, de um modo ou de outro, na 
educação pública. Mas, como Ad-
ventistas do Sétimo Dia, queremos 
mais do que bons cursos e bom de-
senvolvimento social. Queremos que 
os nossos jovens se relacionem com 
Cristo, conheçam Deus e compreen-
dam que o seu objetivo na vida deve 
ser o desenvolvimento de um caráter 
semelhante ao de Cristo, incluindo 
um empenho no serviço – portanto, 
de certa forma, vai contra a corrente.

Acreditamos que o ensino público 
não deve ter quaisquer preconceitos 
contra qualquer religião, mas que 
deve aceitar, de forma geral, os valo-
res e partilhar certos princípios que, 
provavelmente, são comuns a todas 

as religiões. Isso não seria, necessa-
riamente, suficientemente bom para 
nós, ou para qualquer outro grupo es-
pecífico. Nós, Adventistas do Sétimo 
Dia, queremos que os nossos jovens 
cresçam e sejam cristãos Adventistas 
do Sétimo Dia, e isso não é respon-
sabilidade das escolas públicas. Essa 
é a nossa responsabilidade. Por isso, 
o Senhor mostrou-nos que devíamos 
ter escolas, de modo a que as nossas 
crianças possam, diariamente, “ser 
mergulhadas” no Adventismo, para 
que este se torne parte natural da 
sua vida.

O Senhor diz-nos que o lar, a 
Igreja e a escola devem unir-se para 
cuidar dos nossos jovens. E eu digo 
sempre: cuidar deles, ensiná-los, 

apoiá-los. Não se trata de os proteger 
do mundo, porque isso é impossível, 
embora proporcionemos uma barrei-
ra de proteção. Num dado momento, 
eles vão querer ver o que há lá fora ou 
o que há lá fora virá ter com eles. Mas 
podemos ajudá-los, num ambiente 
relativamente seguro, a aprender 
como lidar com o sistema público, 
antes de eles enfrentarem alguns dos 
desafios da sociedade.

RA: Aqui, em Portugal, os mem-
bros da Igreja têm estado ativamente 
envolvidos nos projetos que tiveram 
a sua origem na Conferência Geral, 
sendo o mais recente o d'O Grande 
Conflito. Pode partilhar connosco al-
gumas notícias recentes acerca desta 
distribuição massiva no mundo?

ES: A resposta da Igreja mundial 
tem sido espantosa! Posso dizer-vos 
que milhões de livros “O Grande Con-
flito” já foram distribuídos em todas 
as 13 Divisões. Há diferentes versões 
da publicação: uns escolheram a ver-
são completa e outros decidiram fa-

zer uma compilação que inclui certos 
capítulos e, no fim do livro, propor-
cionar aos leitores a oportunidade 
de obterem a versão completa. Além 
disso, temos a distribuição eletróni-
ca, através da Internet. O livro está 
lá fora, de todas as formas possíveis 
e em todos os lugares!

Neste momento, tenho de dizer 
que a Divisão Sul-americana está em 
primeiro lugar no mundo, quanto a 
números de distribuição. Eles distri-
buíram, praticamente num só dia, 
mais de 25 milhões de livros, em 
abril passado!

Tem sido interessante assistir ao 
desenvolvimento desta missão. Co-
meçámos com o que achávamos nú-
meros corajosos para a distribuição, 

mas também estávamos um pouco 
cautelosos, não querendo falhar o 
objetivo. De repente, as Divisões co-
meçaram a aumentar os números, 
passando de cinco milhões para 15 
milhões e mais. As pessoas estão re-
almente envolvidas neste projeto.

Já nos chegaram algumas histó-
rias de pessoas que receberam o li-
vro e que encontraram Cristo graças 
ao que leram.

Uma história, vinda da Divisão 
Sul-americana, é especialmente signi-
ficativa para mim. Uma mulher anda-
va a estudar a Palavra, mas não estava 
envolvida com a Igreja. Tinha sido 
convencida pelo Espírito Santo de 
que ela e a sua família precisavam de 
se unir à Igreja. No seu estudo e nas 
suas leituras, ela descobriu o Sábado 
na Bíblia. Mas não conhecia ninguém, 
nenhum grupo religioso nem nenhu-
ma família que estivesse ligada a uma 
Igreja que guardasse o Sábado.

Eu dou importância a esta his-
tória porque, como adolescente, foi 
isto que me aconteceu.

Então, apareceu este livro. A fi-
lha desta mulher descobriu O Gran-
de Conflito e levou-o à mãe, dizendo: 
“Acho que é disto que precisas.” Ela 
leu-o e, depois, conseguiu relacio-
ná-lo com a Igreja Adventista, de-
vido ao seu conteúdo e às informa-
ções nele contidas. Ela começou a 

Nós, Adventistas do Sétimo Dia, queremos que os 
nossos jovens cresçam e sejam cristãos Adventistas 

do Sétimo Dia, e isso não é responsabilidade das 
escolas públicas. Essa é a nossa responsabilidade.
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frequentar uma igreja. E o que nos 
fez chorar ao ouvirmos esta histó-
ria foi quando ela disse que agora, 
finalmente, tinha encontrado a sua 
família.

Sabemos que nem todas as rea-
ções são iguais, mas estamos gratos 
pelo que Deus está a fazer.

RA: Drª. Simmons, é a primeira 
mulher a ser nomeada vice-presidente 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia e, 
certamente, muitas vezes lhe pergun-
tam qual é a sua visão para a Igreja 
em relação às mulheres na liderança. 
Tendo noção das diferenças culturais 

em todo o mundo, há alguma maneira 
simples de manter a Igreja unida, ape-
sar das diferentes opiniões?

ES: Começo pela última parte da 
pergunta. Há uma solução simples 
para isto? Sim. Só precisamos de de-
cidir que Deus chamou todas as pes-
soas para servirem naquilo para que 
Ele as chamou. Signifique isso mu-
lheres na liderança, mulheres como 
pastores ou outra coisa qualquer. 
Se Deus chamou, então nós, Igre-
ja, devemos reconhecer o chamado 
de Deus e confirmá-lo. Se Deus não 
chamou as mulheres para a lide-
rança e para o ministério, temos 
de pôr isso de lado. As duas coisas 
não são possíveis: ou Deus chama, 
nós respondemos e a Igreja apoia, 
ou Deus não chama, e nós retro-
cedemos, e ouvimos de novo a voz 
de Deus, para descobrirmos o que é 
que Ele quer que façamos. Sabemos 
que Deus quer que todos façam al-
guma coisa. Assim, se as mulheres 
não foram chamadas por Deus para 
o ministério pastoral ou para a lide-
rança na Igreja, eu digo que estamos 
a cometer pecado se estamos numa 
posição em que Deus não quer que 

estejamos e nós fazemos pressão 
para lá estar. Por outro lado, eu digo 
que cometemos pecado se Deus nos 
chama e nós impedimos aqueles 
que Deus chamou de fazerem aqui-
lo para o que Deus os chamou. Por 
isso, a solução simples é ouvir a voz 
de Deus e fazer aquilo que Ele está a 
convidar a Igreja a fazer.

Mas, em termos de mudanças nas 
pessoas, penso que esse é um dos 
grandes problemas na Igreja, rela-
tivamente a isto. Tornou-se hábito, 
tornou-se tradição e está legitimado 
na Igreja impedir as mulheres de res-
ponderem ao chamado de Deus para 

certas funções na Igreja. Penso que é 
uma combinação de: 1) influências 
sociais, 2) generalização de advertên-
cias específicas para que as mulheres 
não fizessem uma coisa ou outra em 
casos específicos, em momentos es-
pecíficos e 3) uma cegueira quanto à 
evidência e aos exemplos que Deus 
nos deu na Sua Palavra do modo 
como Ele pode usar e usou mulheres 
na liderança, em todas as funções.

Temos, por exemplo, os casos de 
Débora e da mulher perfeita de Pro-
vérbios 31 e aí temos tudo. 

A mulher perfeita, descrita em Pro-
vérbios, que todos aceitam e louvam, 
é tudo aquilo que Deus nos chama a 
fazer. E Débora é um exemplo extra-
ordinário disso. Era esposa e mãe, 
mas também era juíza. Uma vez, ela 
até teve de ir para a guerra! Deus fez 
isso. Não foi ela que escolheu fazê-lo.

Talvez tenha havido um tempo, 
por uma razão qualquer, em que 
Deus permitiu que coisas aconteces-
sem, mas estamos nos últimos dias 
e a Palavra é clara: Deus deseja con-
ceder dons e usar todas as pessoas 
da Igreja – jovens e idosos, homens 
e mulheres. Podemos encontrar isso 

nos livros de Joel e de Atos. Deus 
está à espera que nós ponhamos as 
coisas em ordem para que possa dar 
poder à Igreja da forma que Ele quer 
e para que nós possamos avançar. 
Quando falamos de reavivamento 
e reforma, eu acho que esta é uma 
área em que precisamos claramente 
de ser reavivados e reformados. E, 
depois, a chuva serôdia, pela qual es-
tamos a orar, virá na sua plenitude.

RA: Então como é que a Confe-
rência Geral está a encarar esta 
questão, das mulheres em posições 
de liderança, ao mesmo tempo que 
respeita as diferenças culturais?

ES: No interior de cada cultura 
também há perspetivas diferentes. 
Deixem-me falar da minha expe-
riência. Quando fui nomeada para 
servir a Igreja como vice-presidente, 
esperava que acontecesse toda a 
espécie de coisas, que dissessem as 
piores coisas… Nós (o meu marido e 
eu) decidimos que não era nada pes-
soal, que era, isso sim, Deus a usar-
-me para começar uma conversa. 
Quando saiu o voto, foi realmente 
uma surpresa. O voto por maioria 
dos delegados à Assembleia da Con-
ferência Geral representava cada na-
ção, cada Divisão da nossa Igreja. E a 
maior festa foi de alguns dos países 
dos quais se poderia esperar uma 
forte oposição.

Mas vão gostar de saber que, onde 
quer que eu vá, sou bem recebida! 
Sou muito respeitada e essa é uma 
experiência que me faz sentir hu-
milde. Viajo mais do que penso que 
seja humanamente possível, porque 
recebo convites. Vamos a Divisões, 
Uniões, Instituições, onde quer que 
seja, por convite. Portanto, embora 
sentissem que tinham de me respei-
tar e de fazer o que a Igreja espera, 
isso seria uma vez, ou quando fosse 
necessário. Mas continuam a convi-
dar-me, uma vez e outra, procuram 
a minha opinião… Por isso, sei que 
aquilo que estou a viver, em todas as 
Divisões do mundo, é genuíno. Estou 
aqui, em Lisboa, para a Assembleia 
Administrativa da União, porque fui 

Deus está à espera que nós ponhamos as 
coisas em ordem para que possa dar poder à 
Igreja da forma que Ele quer e para que nós 

possamos avançar. 
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convidada… e foram homens que me 
convidaram. E eu agradeço isso.

Talvez saibam que, na China, a 
Igreja é praticamente dirigida por 
mulheres. Ali têm um sistema religio-
so semelhante ao vosso aqui, na vossa 
União de Igrejas, embora o trabalho 
não esteja oficialmente organizado 
ali. Há muitas igrejas e foram as mu-
lheres que construíram essas igrejas, 
desempenharam o papel de pastoras 
principais dessas igrejas e mesmo de 
pastores ou dirigentes distritais. Tal-
vez vos surpreenda saber que muitas 
delas são ordenadas, não pela Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, mas pelo 
Estado. Na China, o governo nacional 
faz a ordenação, é uma coisa que tem 
de ser feita segundo a sua lei. É im-
portante que as pessoas saibam que 
a Igreja realmente atua de maneira 
diferente em diferentes cenários. 

Para manter a unidade da Igre-
ja há uma solução simples: se todos 
nos curvarmos aos pés da Cruz, es-
taremos ali todos juntos. Ninguém 
é mais elevado ou mais baixo, ou 
melhor ou pior do que o outro. Tudo 
tem a ver com Jesus. Tudo tem a ver 
com Cristo. Se Ele for exaltado, atrai-
rá todos – não todos os homens – a Si, 
mas atrairá todas as pessoas a Si.

Em relação às ações da Conferên-
cia Geral, eis o que está a acontecer.

No último Conselho Anual, hou-
ve uma proposta da Divisão Norte-
-Americana, e uma proposta seme-
lhante da Divisão Transeuropeia, 
com alguns outros apoios. O pedido 
era que a Divisão Norte-Americana 
permitisse que aqueles que têm a 
credencial de ministros do culto co-
missionados fossem nomeados pre-
sidentes de Associação e, no caso da 
Divisão Transeuropeia, presiden-
tes de União também. A proposta 
foi rejeitada. Alguns sentiram-se 
animados, porque os votos a favor 
eram mais do que em qualquer outro 
momento no passado, embora não 
ainda suficientes para fazer votar 
positivamente a proposta que seria 
válida para homens e para mulheres 
– qualquer pessoa que tenha a cre-
dencial de Comissionado, e não só de 

Ministro do Culto Ordenado. Havia 
múltiplos aspetos aqui, incluindo a 
inclusão de mulheres que só podem 
ter uma credencial de ministros co-
missionados e homens que têm essa 
mesma credencial, a necessidade da 
ordenação das mulheres, os procedi-
mentos operacionais que foram se-
guidos e que levaram à apresentação 
da proposta, etc..

Também está a decorrer um estu-
do, que teve origem na última Assem-
bleia Administrativa da Conferência 
Geral, dirigido e preparado pelo Insti-
tuto de Pesquisa Bíblica da Conferên-
cia Geral, que analisa as crenças, os 
fundamentos, as bases, tudo o que há 
para saber, sobre a ordenação entre 
os Adventistas do Sétimo Dia.

Todos sabemos que, incluída 
nesse estudo, está a análise do con-
ceito de ordenação das mulheres. 
Podem passar mais três anos an-
tes de ouvirmos notícias desta Co-
missão. Haverá relatórios internos 
na Conferência Geral e depois no 
Conselho Executivo da Conferência 
Geral, pelo menos um ano antes de 
entrar no processo de decisão para 
ser apresentada na Assembleia Ad-
ministrativa da Conferência Geral.

Nalgumas Divisões, tem havido 
algumas Uniões que já tomaram de-
cisões por si mesmas. Não queremos 
ver uma revolta, mas queremos ver 
uma mudança dirigida por Cristo. E 
sei que isso é sempre revolucionário.

RA: Pode partilhar connosco a 
sua impressão destes dias que pas-
sou aqui e, talvez, algumas palavras 
de ânimo para a Igreja em Portugal?

ES: Quero expressar gratidão, em 
nome do meu marido e no meu, pela 
vossa maravilhosa hospitalidade. 
Há um espírito de família maravi-
lhoso aqui em Portugal. A nossa in-
teração foi limitada, mas as pessoas 
que vimos, vindas de tantos lugares, 
fizeram-nos sentir que já cá tínha-

mos estado antes, que éramos um 
convosco desde o princípio.

Gostamos desse espírito. Não se 
trata de um grupo de pessoas que 
se limita a “carimbar” qualquer coi-
sa que vem da Conferência Geral 
ou da Divisão, mas, pelo que vejo, é 
um grupo de pessoas que está aber-
to à direção do Senhor, através dos 
níveis de liderança da Igreja. Vocês 

não se limitam a receber, por obriga-
ção, o que vos chega através do siste-
ma; vocês recebem isso com prazer 
e tomam posse disso, tornando-o 
vosso, e isso faz a diferença. É extra-
ordinário ver isso em ação. Todas as 
pessoas são diferentes, mas vemos 
que vocês trabalham unidos.

Por isso, a nossa oração e o nosso 
apelo para vocês é que cresçam em 
Cristo nessa direção. Não somos tão 
ingénuos ao ponto de acreditarmos 
que não há problemas em nenhum 
lugar da União Portuguesa. Não 
sabemos que problemas são, mas 
sabemos que eles existem, porque 
ainda estamos na Terra.

Mas apelamos a que se lembrem 
de que nenhum problema é dema-
siado grande para Cristo; de que Ele 
está lá e que, se se unirem primeiro 
a Ele e depois uns aos outros, podem 
vencer as dificuldades e os proble-
mas. Mas, mais do que isso, podem 
alcançar os objetivos que Deus tem 
para a Igreja aqui em Portugal. Com 
Ele, nada será impossível. E sabem, 
Lisboa tem um lugar especial na his-
tória da Igreja, na profecia bíblica, 
com o grande terramoto. Portan-
to, vocês são parte das profecias e 
podem dar um grande contributo 
à Igreja graças à vossa herança. Es-
peramos ver irmãos da União Por-
tuguesa a servirem bem aqui, mas 
também a servirem bem noutros 
níveis da Igreja.

Que Deus vos abençoe! 

· Redação

"Vocês são parte das profecias e podem dar um 

grande contributo à Igreja graças à vossa herança."
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O Sangue de Jesus: A Páscoa do Senhor

Celebrando Cristo

Hoje começamos uma sé-
rie de mensagens que 
o Senhor tem para nós. 

Vamos falar sobre Celebrar Cris-
to: Celebrar Cristo na nossa vida, 
Celebrar Cristo na nossa família, 
Celebrar Cristo na nossa igreja, 
Celebrar a Segunda Vinda de Cris-
to, Celebrar a Missão. E, na última 
mensagem, vamos Celebrar Cristo 
no mundo. Portanto, queremos 
celebrar juntos esta semana. Esta 
primeira mensagem estabelece a 
base para estes temas. 

Descobri hoje que o dia 25 de 
abril é um dia especial de celebra-
ção aqui em Portugal. Celebração 
de sair de um tipo de governo re-
pressivo para outro tipo de gover-
no. Em memória deste dia, vocês 
celebram. 

O que é que significa “celebrar”? 
Sendo uma educadora, tive que ir 
à procura da raiz da palavra. Vem 
de uma raiz latina que envolve a 
ideia de observar como feriado, 
ou viver uma cerimónia religiosa, 
participar de um festival. Deve ser 
uma ocasião notável, especial, que 
é comemorada.

Na língua original, a palavra 
é sinónima do termo “guardar”. 
Nós, Adventistas do Sétimo Dia, 
gostamos de falar sobre guardar. 
Guardamos o Sábado, guardamos 
os mandamentos e poderíamos fa-
zer uma lista das coisas especiais 
que celebramos na nossa vida. 
Então, o que é que o Senhor tem a 
dizer-nos sobre celebração? 

Vamos inspirar-nos nas sete 
festas principais dos Judeus. Hoje 

ainda há Judeus que observam es-
tas festas, mas vamos olhar para 
as festas judaicas do passado. Tem 
de haver ali algo para nós. Eu acre-
dito que isto é importante, espe-
cialmente nestes últimos dias, nos 
dias mais difíceis do planeta Terra. 
Seja qual for a situação, temos de 
encontrar uma forma de celebrar.

Vamos abrir a Bíblia no Salmo 
34, e vamos ler os versos 1-3: “Lou-
varei ao Senhor em todo o tempo: 
o Seu louvor estará continuamen-
te na minha boca. A minha alma 
se gloriará no Senhor: os mansos 
o ouvirão e se alegrarão. Engran-
decei ao Senhor comigo, e juntos 
exaltemos o Seu nome.” É claro. 
O salmista está a dizer: Temos de 
louvar o Senhor, Adventistas! De-
vemos Celebrar Cristo. 

Quarta à noite
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Nestes últimos dias, este é o mo-
mento para celebrarmos. Se não 
tivéssemos esperança, não poderí-
amos celebrar. Se não lermos este 
livro inteiro, não poderemos cele-
brar. Se não soubermos como o li-
vro termina, como é que podemos 
celebrar? Mas nós sabemos como 
termina. Sabemos que a vitória já 
é nossa. E mesmo que a situação 
à nossa volta nos diga coisas dife-
rentes, podemos celebrar. Se te-
mos dificuldades em abundância, 
devemos celebrar. Se há nuvens 
de discórdia, podemos celebrar. Se 
há guerras e tempestades ao nos-
so redor, podemos celebrar. E po-
demos celebrar, porque sabemos 
que já temos a vitória. Mas pense-
mos nisto: o salmista está a falar 
de louvar o Senhor, magnificar o 
nome do Senhor. Esta noite vamos 
examinar como magnificamos o 
Senhor, como louvamos o Senhor, 
como celebramos Cristo. 

Se formos ao Antigo Testamen-
to, encontramos algumas pistas. 
Em Deuteronómio 23, Deus deu 
uma mensagem a Moisés. Ele dis-
se: “Fala aos filhos de Israel. Diz-
-lhes: as festas do Senhor que vais 
proclamar devem ser uma convo-
cação santa e são Minhas.” 

Estes encontros, estas festas, 
eram momentos de alegria. Eram 
ocasiões tremendas. Centenas de 
milhares de pessoas reuniam-se 
em Jerusalém. Ficavam na casa 
de amigos, familiares, ou acampa-
vam em tendas. A história diz-nos 
que os coros do templo se uniam 
e cantavam músicas maravilhosas. 
Eram oferecidos centenas, talvez 
milhares, de sacrifícios. Grupos 
de adoradores extasiavam-se com 
a emoção. Cantavam e dançavam 
com entusiasmo, tinham que fa-
zer alguma coisa, tinham que se 
movimentar. E alguns de nós, por 
personalidade, ficamos quietos e 
calados. No povo de Israel também 
havia alguns que ficavam quietos e 

calados, absortos nos cânticos e 
nas orações. 

O principal objetivo destas fes-
tas era celebrar a libertação do 
cativeiro egípcio, da escravatura. 
Vemos que o propósito não era 
apenas terem um divertimento, 
passar um bom bocado. Mas esta 
celebração destinava-se a lembrar, 
a recordar aquilo que o Senhor ti-
nha feito por eles.

Nós temos muito para celebrar. 
O nosso Deus fez exatamente o 
mesmo connosco. Mas alguma 
coisa correu mal. Vamos ver o que 
Paulo diz em Col. 2:16 e 17. Está 
a falar destas festas. Paulo diz que 

estas festas, estas celebrações, 
eram apenas uma sombra daquilo 
que Deus nos queria ensinar. Eram 
sombras das coisas que haviam de 
vir. E Ele queria que o Seu povo ce-
lebrasse. É claro que hoje não ob-
servamos estas festas e dias san-
tos como eles faziam no passado, 
mas devemos tentar entendê-los e 
perceber o que Deus nos quer ensi-
nar através deles. Vamos dar uma 
vista de olhos rápida a esta primei-
ra festa. Encontra-se em Deut. 23. 

Não vamos ler, mas Deus deu 
a Moisés uma ordem específica. 
Deus diz que no dia 14 do primei-
ro mês eles deviam observar a Pás-
coa. Deus disse-lhes que deviam 
celebrar a Páscoa todos os anos, 
nesta época. A Páscoa era a base de 
todo o louvor do povo. Era a razão 
da sua adoração. Era a causa da sua 
celebração. Porque Deus os tinha 
libertado e protegido. E, irmãos e 
irmãs, esta é a razão por que po-
demos celebrar esta noite. Deus 

deixou-nos algumas instruções, 
algumas formalidades a cumprir, 
para que o povo de Israel pudes-
se celebrar a Páscoa. Havia alguns 
rituais que eles deviam observar 
para celebrar a Páscoa. Paulo, em 
I Cor. 5:7, diz-nos como é que de-
vemos participar desta celebração: 
devemos tirar, limpar todo o fer-
mento velho, limpar tudo, e en-
tão podemos ser novas criaturas. 
Cristo é a nossa Páscoa, e foi sacri-
ficado por nós. Por isso, no verso 
8, ele diz para celebrarmos a festa 
não com o fermento velho, com al-
guma coisa impura dentro de nós, 
mas devemos deitar fora todas as 

coisas antigas que não significam 
nada para Deus, e receber do nos-
so Deus, do nosso Senhor, aquilo 
que Ele quer pôr dentro de nós. 

Paulo apela a uma purificação 
completa. Por vezes, temos a ten-
dência para “limpar” da Igreja as 
pessoas que têm cometido erros 
públicos graves. Mas, ao fazê-lo, 
passamos por alto outros pecados 
mais escondidos. É como o fer-
mento no pão: depois de mistura-
dos, não conseguimos separá-los, 
não conseguimos ver o fermento. 
Mas vemos claramente o efeito 
desse fermento. Paulo diz para 
limparmos tudo e fala de uma 
transição, de uma reforma, de 
mudar do antigo, das obras, para 
a novidade do Espírito. Em Rom. 
7:6, Paulo diz que já fomos liber-
tados. Éramos prisioneiros da lei, 
por causa do pecado. Mas agora, 
visto que temos um Cordeiro pas-
cal, fomos libertados. Fomos liber-
tados da condenação do pecado. E 

A Páscoa era a base de todo o louvor do povo. Era a razão 

da sua adoração. Era a causa da sua celebração. Porque 

Deus os tinha libertado e protegido. 
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agora servimos Deus na novidade 
do Espírito. 

Ellen White diz que Deus deu ao 
povo de Israel e a nós estas festas 
para que pudéssemos recordar e 
celebrar, mas, com raras exceções, 
os líderes do povo de Deus no pas-
sado esqueceram-se. Eles focaram-
-se nas suas ações e esqueceram-
-se de que toda a Páscoa apontava 
para Jesus Cristo, o Messias. Oro 
para que isso nunca nos aconteça. 

Jesus e a Páscoa
A Bíblia diz-nos muito clara-

mente que Jesus é o Cordeiro de 

Deus. João diz que Ele foi sacri-
ficado para nos libertar da escra-
vidão do pecado. Em I Cor. 5:7, a 
Bíblia diz que é o sangue de Cristo 
que nos cobre e nos purifica. A fes-
ta antiga era para celebrar a liber-
tação da escravidão e João diz-nos 
que hoje é o mesmo, mas a liber-
tação não é da escravidão do Egito 
mas sim do pecado. João 8:36 diz 
que se o Filho nos libertar somos 
verdadeiramente livres. 

O sangue colocado nas umbrei-
ras das portas era a proteção contra 
a passagem do destruidor. O sangue 
de Jesus protege-nos do destruidor. 

O cordeiro da Páscoa não tinha 
qualquer defeito. Êxodo 12:5 diz-
-nos que esse cordeiro tinha um 
ano. Era um cordeiro macho. Isto 
revelava que não se tratava de um 
cordeiro fraco, mas sim de um cor-
deiro forte e cheio de vida. Jesus, 
o nosso Cordeiro é forte. Ele não 
morreu por ser fraco ou porque foi 
vencido. Ele morreu porque esco-
lheu dar a Sua vida, o Seu sangue, 
por nós. 

Na Páscoa, os Judeus comiam 
um tipo especial de pão. E par-
tiam-no em três pedaços. O peda-
ço do meio era tirado, partido em 
pedacinhos. Aqueles três pedaços 
podem representar o Pai, o Filho e 
o Espírito Santo; o do meio e par-
tido pode representar Cristo. E é 
dito que toda a família, então, co-
mia um pedaço desse pão partido. 

Faz-nos lembrar da nossa Santa 
Ceia. Jesus diz: "Fazei isto em me-
mória (em celebração) de Mim." 
Jesus é o nosso Cordeiro pascal. 
Ele foi batido, foi ferido, derramou 
o Seu sangue por nós. Mas é esse 
sangue que nos cobre. Foi esse 
sangue que nos recuperou, nos 
comprou de novo para o reino de 
Deus. É esse sangue que nos pro-
tege do destruidor. 

Deus disse aos Israelitas para 
guardarem sempre a Páscoa até ha-
ver a mudança. Mas quando Jesus 
veio fazer a mudança, eles não O co-
nheceram. É verdade que muitos in-
divíduos reconheceram que Ele era 
o Messias. Muito aceitaram-n’O na 
sua vida. Mas os líderes, em nome 
do reino, rejeitaram-n’O. Lembram-
-se da mulher junto ao poço (João 
4)? Pensem bem, esta mulher foi ali 
ao poço buscar água, mas em vez de 
água, o que levou dali foi sangue. E 
não só levou sangue dali, mas esta-
va coberta por esse sangue. E sabia 
que era isso exatamente o que ela 
precisava para ser limpa. 

Estamos limpos? Sim? Estamos 
cobertos pelo sangue? É por isto 

A Bíblia diz-nos muito 

claramente que Jesus é o 

Cordeiro de Deus. João 

diz que Ele foi sacrificado 

para nos libertar da 

escravidão do pecado.
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que temos de louvar Deus. Co-
nhecem a música das crianças que 
diz “Se és feliz e se o sabes bate as 
mãos, se és feliz e se o sabes, bate 
os pés, se és feliz e se o sabes diz 
amém”? O que é que esta música 
nos diz? Que o mundo saiba que 
Ele é o nosso Deus e que Ele nos 
salvou. E que eles saibam que te-
mos o suficiente para partilhar com 
eles. Não é só para nós. Celebramos 
Cristo quando O tornamos conhe-
cido ao mundo. Alguém disse: Se és 
feliz, diz isso ao teu rosto. Celebrem 
como se realmente… celebrassem! 

Porque é que devemos celebrar 
Deus? Porque é que devemos ce-
lebrar Cristo? Isto foi o que eu 
encontrei na Palavra e tenho a 
certeza de que vocês podem en-
contrar muito mais. Vamos ver 
rapidamente alguns textos: Como 
diz o Salmo 8:3, devemos louvar 
o Senhor pelo Seu amor e cuidado 
protetor. No Salmo 116:1 diz que 
devemos louvá-l’O porque Ele é 
um Deus que responde às nossas 
orações. Em Êxodo 15:1 e 2, por-
que Ele é o nosso Redentor. Lucas  
2:11 diz que deve haver uma ex-
plosão de louvor, porque o Messias 
veio. E quando tomamos consci-
ência do que Ele fez por nós, como 
indivíduos e como povo, como 
podemos não celebrar? João diz, 
em Apocalipse 19:6 que devemos 
celebrar a vitória. E recordam-se 
de como João descreve a celebra-
ção? Ele diz que era como clamor 
de uma grande multidão, ou como 
o rugido de um poderoso oceano, 
ou como o ribombar forte de um 
trovão; ele disse que ouviu ale-
luia porque o Senhor nosso Deus 
Todo-Poderoso reina. Podemos ce-
lebrar. E não há limites para a for-
ma como celebramos. Não há uma 
maneira única de celebrar, mas 
devemos fazê-lo da forma como 
sentimos. 

Claro que o salmista também diz 
que podemos celebrar com cânticos, 

e ele fala da música e de tudo o que 
se relaciona com ela. Em Col. 3:16 e 
Efé. 5:19 também menciona hinos e 
cânticos espirituais. Seja de que ma-
neira for, celebrem. Celebramos len-
do a Sua Palavra (Efé. 5:14, Fil. 2:6-
11, I Tim. 1:17). Esta manhã fomos 
lembrados de que somos reavivados 
por lermos a Sua Palavra; em Atos 
6:2 e em II Tim. 2:15, por estudar-
mos a Palavra de Deus e ensiná-la; 
através da pregação da Palavra; atra-
vés da guarda das Suas ordenanças; 
através da oração, da intercessão, de 
súplica, … e a lista continua.

Deus convida-nos a celebrar Cris-
to. Há um hino do pelo Pr. T. Mar-
shall Kelly que nos fala disto. Ele diz 

que é preciso tudo para servir o Se-
nhor. É preciso as mãos, é preciso a 
cabeça, é preciso uma entrega total 
para servir o Senhor. 

Havia um menino, com uns 8 
ou 9 anos. Era muito pobre. Ele 
pensava que não tinha nada para 
celebrar. Para conseguir dinheiro 
para comprar uns sapatos para ir 
à escola, tinha que trabalhar. Esse 
menino vendia jornais. 

Uma manhã, muito cedo, ele es-
tava no seu canto a tentar vender 
os jornais. Era um dia frio e chuvo-
so. E aquele menino estava a tre-
mer, cheio de frio e triste. Porque o 
tempo estava muito mau ninguém 
passava na rua e comprava os jor-
nais. Não tinha esperança. Então, 
ouviu um som vindo do outro lado 

da rua. Prestou atenção e pareceu-
-lhe que era um cântico. Foi-se 
aproximando cada vez mais e viu 
que era uma igreja. Decidiu entrar. 

A sua família nunca o tinha leva-
do a uma igreja, mas entrou silen-
ciosamente e pensou sentar-se na 
última fila e ficar calado. Só queria 
aquecer-se um pouco. Depois, vol-
tava a sair silenciosamente. Gos-
tou muito dos cânticos e sentiu-se 
um pouco mais feliz. Mas continu-
ava sem sapatos. E ninguém tinha 
comprado jornais.

Mas sentou-se e ficou a ouvir, 
enquanto se aquecia. O pregador 
falou sobre como Jesus veio do 
Céu, viveu aqui, morreu aqui e res-
suscitou e foi para o Céu. Então 
chegou o momento das ofertas, e 
os diáconos pegaram nas bandejas 
e começaram a passar pelas coxias. 
O menino não sabia o que estava 
a acontecer. Ele via que passavam 
uma coisa e que as pessoas punham 
alguma coisa lá dentro. Então per-
cebeu que um daqueles homens vi-
nha na sua direção. Quando ele se 
aproximou, viu que estavam a pôr 
dinheiro na bandeja e ficou nervo-
so. Será que esperavam que ele des-
se alguma coisa também? Ele não 
tinha nada. De repente, aquele ho-
mem já estava ali, à sua frente. O 
seu coração começou a bater forte. 
Não sabia o que fazer. E então fez 
uma coisa muito estranha: pediu 
ao diácono que se baixasse e puses-
se a bandeja das ofertas no chão. 
Então, aquele menino, nervosa-
mente, levantou-se e pôs-se de pé 
na bandeja das ofertas. Ali estava 
ele, a olhar para o pregador. E dis-
se: Senhor pregador, não tenho di-
nheiro, mas se Jesus fez tudo o que 
o senhor disse só por mim, eu com 
alegria Lhe dou a minha vida. 

T. Marshall Kelly diz que é preci-
so tudo para servir o Senhor. Esta-
mos dispostos a saltar para dentro 
da bandeja? Vamos celebrar Cristo 
com tudo o que somos e temos. 

Estamos limpos? 
Sim? Estamos 
cobertos pelo 

sangue? É por isto 
que temos  

de louvar Deus.
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Em 2009, o meu marido e eu 
pudemos fazer uma coisa 
que eu sempre quis que fizés-

semos. Eu queria visitar o que eles 
chamavam "os guerreiros de terra-
cota", na China. Já ouviram falar 
destes guerreiros feitos de terra-
cota? Eu fiquei fascinada com esta 
descoberta. Então, em 2009, fomos 
a Xian. Fomos ao museu, no local 
das escavações destes guerreiros 
de terracota. Ultrapassavam tudo o 
que eu podia imaginar. 

Sabem, estas estátuas datam de 
210 a.C.. Pelo que li, elas foram des-
cobertas em 1974, por uns agricul-
tores que estavam a cavar à procura 
de água. Esta é considerada a maior 

descoberta arqueológica do século 
XX. E o local onde elas estão hoje é 
maior do que esta igreja (Central de 
Lisboa). 

Calcula-se que existam oito mil 
destas estátuas, além de 130 carros 
de guerra, e de 500 ou 600 cavalos. 
Há também todo o tipo de objetos: 
escudos, lanças, espadas. Muitas 
peças ainda estão enterradas, mas 
já foram desenterradas centenas, 
milhares delas. E, imaginem, pu-
demos aproximar-nos destas está-
tuas. Elas têm 1,80 a 2 metros de 
altura. Todos os pormenores estão 
no lugar certo. E olhar para estas 
estátuas é como se estivéssemos a 
olhar para esta congregação. São 

todas diferentes umas das outras. 
Parece que estão vivas. Dá a sensa-
ção de que vão começar a falar e a 
andar. 

Estas estátuas foram criadas 
para acompanhar o imperador 
quando ele morresse e passasse 
para o outro lado. Eles acreditam 
que, quando a pessoa morre, e pas-
sa para o outro lado, a vida conti-
nua. Então, este exército servia 
para proteger o imperador. 

Ao olhar para o rosto destas es-
tátuas, parecia que estavam a olhar 
para mim também. E eu pensava: E 
se elas viessem subitamente à vida 
e começassem a mexer-se? Claro 
que eu sabia que isso não iria acon-

Quinta de manhã

A Expiação Feita por Jesus é Eterna: O Dia da Expiação

Celebrando Cristo
na Minha Vida 
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tecer, mas pareciam tão reais, pa-
reciam tão cheias de vida, mas não 
havia vida nenhuma nelas.

Isto pode também acontecer 
connosco. Pode parecer que esta-
mos vivos, mas, no interior, não há 
vida. A boa notícia é que podemos 
ser reavivados. Podemos ser rea-
vivados e reformados. Por isso, se 
estivermos cansados de trabalhar 
em excesso, podemos ter uma vida 
nova. Se estivermos esgotados, já 
não aguentamos mais, existe espe-
rança: podemos ter uma vida nova. 
Se estivermos doentes e já não hou-
ver esperança, sabemos que pode-
mos ter uma vida nova.

Expiação
Vamos ler Gálatas 2:20. Paulo diz 

que vive, porque Cristo vive nele. 
Não é maravilhoso? Não precisamos 
de ser como estes guerreiros de ter-
racota, que parecem ter vida, mas 
que não têm. Paulo diz em II Cor. 
5:17: “Se alguém está em Cristo, 
nova criatura é, as coisas velhas já 
passaram, eis que tudo se fez novo.”

O Yom Kippur é a festa do dia da 
expiação. A instrução que foi dada a 
Moisés e transmitida aos Israelitas 
é mais ou menos esta: O dia 10 do 
7º mês é o dia da expiação. Tenham 
uma reunião sagrada e neguem-se a 
si mesmos. Apresentem ao Senhor 
uma oferta queimada. 

Neste dia, os Judeus deviam je-
juar e orar, examinar o seu coração 
para tentar encontrar algum peca-
do. Uma vez por ano, os Israelitas 
deviam reunir-se no dia da expia-
ção. Neste dia, o sumo-sacerdote 
entrava no lugar santíssimo. Não é 
maravilhoso sabermos que Jesus é 
tanto a nossa expiação como o nosso 
Sumo-Sacerdote? Em Jesus, através 
da Sua morte na cruz, podemos ter 
nova vida. E podemos ir diretamen-
te a Ele, diretamente ao Pai. Lem-
bram-se do que aconteceu à cortina 
do templo, quando Jesus clamou 
“está consumado”? Foi rasgada de 
alto a baixo. Ali, Deus disse: Eu abro 
uma nova vida para cada um de vós. 

Mortos ou vivos?
Para tirarmos rapidamente uma 

lição, vamos a Ezequiel 37. Esta é 
uma das minhas partes da Bíblia 
preferidas, mas não é do quadro 
que gosto, e sim da mensagem. É 
uma visão de como Deus pode rea-
vivar o Seu povo.

Já fazia muito tempo que o Seu 
povo não tinha vida. E esta visão 
aplica-se também a nós, hoje. Vou 
partilhar convosco algo que ouvi. 
É engraçado, mas é verdade. Um 
pregador nos Estados Unidos disse 
que, na igreja, há muitos tipos de 
ossos: 1) Há ossos do desejo – são 
as pessoas que estão sempre à espe-
ra de coisas melhores, mas que não 
estão dispostas a fazer nada, nem a 
orar, para que elas aconteçam. Co-
nhecem pessoas assim? Essas pes-
soas existem, algures. 2) Há os os-
sos do maxilar. São as pessoas que 
estão sempre a mexericar e a arran-
jar problemas na igreja. Também 
não conhecemos ninguém assim, 

pois não? 3) Depois, temos os os-
sos do cotovelo, que, quando bate-
mos, provocam dor, mas que é uma 
dor algo engraçada. São as pessoas 
muito sensíveis, têm as emoções à 
flor da pele. Estão sempre a falar 
em deixar a igreja, já não aguentam 
mais. Também não as conhecemos, 
pois não? 4) Depois temos os ossos 
secos, como em Ezequiel 37. O pre-
gador dizia que são os ortodoxos 
– sabem o que cremos, mas estão 
mortos, como fósseis. São como os 
guerreiros de terracota, sem qual-
quer vida. Talvez haja alguns des-
tes na nossa igreja. 5) Finalmente, 
existem as colunas vertebrais. Este 
tipo de pessoas é o suporte espiri-
tual da igreja, mantêm o corpo de 
pé. Têm vida.

Ezequiel estava num lugar cheio 
de ossos, havia ossos por toda a par-
te e esses ossos estavam todos mis-
turados, não havia qualquer tipo de 
ordem. Eram ossos secos, muito se-
cos. Então algo estranho aconteceu. 
Deus disse-lhe: “Filho do homem, 
acaso poderão reviver estes ossos?” 

Creio que Ezequiel era um ho-
mem inteligente, e que os seus olhos 
lhe mostravam que aqueles ossos 
secos não podiam voltar a viver; a 
Ciência dizia-lhe que aqueles ossos 
nunca mais viveriam. Mas como 
Deus lhe fez a pergunta, ele pensou: 
Talvez haja aqui alguma coisa que eu 
não estou a ver. Então, o inteligente 
Ezequiel respondeu ao Senhor: Tu 
sabes, Senhor, Tu sabes a resposta a 
essa pergunta. 

Se eu estivesse ali, estaria de-
masiado nervosa para dizer uma 
só palavra que fosse, mas Ezequiel 
ficou ali com o Senhor. Ezequiel deu 
a resposta correta (Tu sabes Senhor 
se podem viver ou não), e Deus ti-

nha captado a atenção do profeta. 
A sua mente estava aberta a no-
vas coisas. Ezequiel sabia que para 
Deus tudo é possível. E continuou 
essa caminhada, essa conversa 
com Deus. E Deus levou-o Consigo 
numa viagem, a lugares que ele não 
poderia imaginar. 

Deus disse a Ezequiel que profe-
tizasse aos ossos secos. E ele concor-
dou em fazê-lo. Ele devia dizer: “Os-
sos secos, ouvi a palavra do Senhor.” 
E Deus disse: "Posso fazer com que 
vivam, farei com que o espírito entre 
em vocês e vivam. Porei carne, ner-
vos e pele sobre eles e então saberão 
que Eu sou o Senhor."

Deus estava a dizer que os ossos 
iriam ouvir, se Ezequiel profetizas-
se. E isso diz-me que os ossos já esta-

Não é maravilhoso sabermos que Jesus é tanto a nossa 

expiação como o nosso Sumo-Sacerdote? Em Jesus, 

através da Sua morte na cruz, podemos ter nova vida. 
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vam no processo de voltar à vida. Ezequiel foi obediente 
ao Senhor. Ele diz: Eu profetizei como me foi ordenado e, 
enquanto eu profetizava, não depois, mas enquanto eu 
profetizava, coisas começaram a acontecer. Ele diz que 
começou a ouvir um barulho que vinha destes ossos, e os 
ossos juntaram-se. 

Conseguem imaginar? Ezequiel está a ver os ossos 
a juntarem-se e, enquanto olha, vê a carne começar a 
cobrir os ossos. Imagino que esta tenha sido uma visão 
impressionante. Lembrem-se de que os ossos não es-
tavam dispostos em perfeita ordem. Estavam comple-
tamente misturados. Havia pedaços por toda a parte. 
Conseguem imaginar os ossos a voarem de todos os 
lados e a unirem-se aos ossos que lhes correspondiam, 
até formarem um corpo? Então a carne começa a cobrir 
os ossos. E Deus diz outra vez: "Profetiza a estes ossos, 
e manda que o vento venha dos quatro cantos e sopre 
sobre estes mortos para que vivam."

Nova Vida
Este vento não era apenas o vento normal, não era 

apenas ar. Não era só o oxigénio que nós respiramos. 
Este era o sopro da vida. Em hebraico, esta palavra sig-
nifica "espírito". Representa o poder divino de dar vida. 
Este processo de reavivamento corresponde ao processo 
da Criação. Recordam-se de que, em Génesis 2:7, o pro-
cesso de Criação dos seres humanos teve duas fases: pri-
meiro Deus forma o homem; segundo, Deus sopra nele a 
vida. Deus deu-lhe vida. Podemos dizer que, antes de re-
ceber o fôlego da vida, Adão era como aqueles guerreiros 
de terracota: estava totalmente formado, tinha todas as 
suas partes, parecia estar vivo mas não havia vida nele. 
Esta era a primeira parte. Mas depois Deus insufla-lhe o 
fôlego de vida e então ele podia mexer-se e existir.

Ezequiel diz que fez o que Deus lhe pediu e profe-
tizou de novo. E esse fôlego começou a entrar nos os-
sos, nessas criaturas. E viveram de novo. E Deus dis-

se a Ezequiel: “Filho do homem, estes ossos são toda 
a casa de Israel. Eles dizem: Realmente os nossos os-
sos se secaram.” Uma outra versão diz que “estávamos 
completamente perdidos, totalmente destroçados, sem 
esperança”. Mas, se continuarem a ler, no versículo 12 
temos a solução: Deus disse a Ezequiel que profetizasse 
de novo. E Deus usa uma linguagem de esperança. Ele 
diz: “Vejam, este é o Meu povo, o Meu povo.” Se nós 
somos o povo de Deus, temos esperança. Se Deus nos 
reclama para Si, temos esperança, temos vida. 

Eu consigo imaginar esses ossos secos a celebrar. Eu 
gostaria de nos ver a celebrar Cristo. Jesus disse: “Eu 
vim para que tenham vida e a tenham em abundância.” 
Se estamos cansados, se somos complacentes, Ele pode 
dar-nos nova vida. Ele irá desenvolver os nossos talen-
tos, as nossas capacidades, para que possamos fazer 
todo o tipo de coisas ao Seu serviço. 

A chave é a expiação. Por nós mesmos, não somos 
melhores do que os guerreiros de terracota. Não vale-
mos mais do que eles, sem a expiação; mas devido à ex-
piação temos tudo, temos vida. 

Substituição
Vamos terminar com mais uma das minhas histó-

rias. Eu li a história de um rapazinho que tinha um há-
bito muito mau. Chegava sempre tarde a casa, à noite. 
Vindo da escola, ou fosse de onde fosse, chegava tarde 
a casa. E, dia após dia, os seus pais pediam-lhe que che-
gasse a horas. Um dia avisaram-no: não chegues tarde. 
Mesmo assim, chegou tarde. A mãe encontrou-se com 
ele à porta, mas não disse nada. E ele pensou que fosse 
como sempre tinha sido, o habitual. Mas alguma coi-
sa diferente aconteceu ao jantar nessa noite. Quando 
ele se sentou no seu lugar à mesa, viu que o seu prato 
era diferente. Ficou chocado. No seu prato havia ape-
nas uma fatia de pão seco e, ao lado, estava um copo de 
água. Todas as outras pessoas tinham pratos com outra 
comida, bons vegetais, batatas, glúten, molho…

O menino olhou e não gostou. Então ele percebeu 
que estava a ser castigado e sentiu vontade de chorar 
enquanto estava ali sentado. Pouco depois alguma coisa 
aconteceu. O seu pai estendeu a mão e pegou no prato 
com o pão seco e trocou-o pelo seu prato, com batatas, e 
vegetais e alimentos apetitosos. E simplesmente sorriu 
para o filho. O menino compreendeu. E o menino diz: 
"Quando cresci e me tornei adulto lembrei-me dessa li-
ção. Toda a minha vida soube como era Deus, por causa 
do que o meu pai fez naquela noite."

Nós podemos ter vida, porque Cristo nos substituiu. 
Podemos ter vida, porque Cristo carregou sobre Si o 
nosso castigo. Podemos ter vida, porque Cristo deu a 
Sua vida por nós. Isso é expiação. Celebremos Cristo na 
nossa vida. 
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Quinta à noite

Éprimavera. E eu gosto mui-
to da primavera. É a esta-
ção do ano mais bonita, 

em Portugal, nos Estados Unidos, 
em qualquer parte. Gosto da pri-
mavera porque é um tempo, uma 
estação de promessa. A primave-
ra produz nova vida. Lembro-me, 
quando era criança, de receber 
pintainhos e patinhos como pre-
sente na primavera. E recordo o 
jardim de rosas da minha bisavó. 
As rosas eram magníficas. Todas 
as primaveras elas renasciam de-
pois de hibernarem, as cores eram 
lindas, brilhantes e cheiravam a 
perfume. Por isso, não importa 
quão mau tivesse sido o inverno, 
eu podia sempre contar com uma 
nova primavera. Só esperar a che-
gada da primavera já me alegrava. 
A primavera traz sempre esperan-
ça, novos começos, regeneração, 
crescimento, maturação.

Por definição, a primavera é 
uma estação de crescimento e de 

desenvolvimento. Os livros de 
Mateus e de Tito usam, no origi-
nal, referindo-se à primavera, uma 
palavra que significa “novo nasci-
mento”. Em Mateus 19:28, a pa-
lavra usada é equivalente a resti-
tuição de todas as coisas. Em Atos 
3:21, significa restauração. Em 
Tito 3:5, fala de uma mudança do 
coração e, em I João 3:14 e II Cor. 
5:17, fala do novo nascimento, de 
sermos novas criaturas em Cristo, 
nascidas de novo. Em Rom. 12:2, 
Paulo fala da renovação da mente.

Esta mudança, o novo nasci-
mento, é atribuída ao Espírito 
Santo. Ao estudarmos estas passa-
gens em conjunto, somos levados 
a aprender as lições sobre o que 
o Espírito Santo faz para nos rea-
vivar. Houve um tempo, na nossa 
vida, em que estávamos mortos, 
como no inverno, em ofensas e 
pecados. Mas, como acontece na 
primavera, Jesus veio e trouxe 
nova vida, ressuscitou-nos. E isto 

é uma preparação para a ressur-
reição final. Mas deve haver uma 
mudança, deve haver um novo 
nascimento. Temos de ser reavi-
vados se queremos sobreviver. 
Não há nenhum lugar de paragem 
para o verdadeiro cristão. Enquan-
to vivermos, temos de renascer, 
e renascer. O renascimento tem 
de ser parte da nossa experiên-
cia contínua. Sim, a primavera é 
um momento de renascimento. O 
Espírito Santo planta a semente, 
alimenta-a e fá-la dar fruto. Tiago 
diz que Jesus Cristo faz-nos renas-
cer e produzir fruto pelo poder da 
Palavra da verdade. E isto acontece 
porque Deus quer que sejamos as 
Suas primícias. 

Deus disse ao povo que, quan-
do entrassem na terra que lhes ia 
dar, eles iriam recolher uma se-
menteira. E, sem entrarmos em 
todos os detalhes, Ele diz-lhes que 
Lhe tragam os primeiros frutos. 
Nos tempos bíblicos, isto aconte-

Jesus Ressuscitou!: 

Celebrando  
Cristo na Família 

A Festa das Primícias
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cia logo a seguir à Páscoa. Há aqui 
uma implicação. Talvez devêsse-
mos aprender que, depois de ser-
mos cobertos pelo sangue e salvos, 
é normal que cresçamos e façamos 
alguma coisa. Tudo isto aponta 
para Cristo, como temos dito to-
das as noites. Jesus é as primícias. 
Ele é as primícias da ressurreição. 
Ele foi ressuscitado para que nós 
possamos ser ressuscitados.

Não consigo ficar em silêncio, 
não posso ficar acomodada quando 
ouço falar da ressurreição. Sejam 
quais forem as nossas ideias sobre 
a Páscoa, é impossível não pensar-
mos na ressurreição de Jesus nesta 
época do ano. A Palavra da verdade 
entra em nós como uma semente e 
ressuscita-nos espiritualmente. O 
que Deus está a fazer é, digamos, 
desenvolver estes primeiros frutos 
de maneira a estarmos prepara-
dos para a colheita de verão. E isto 
leva-nos ao ponto central. Um dia, 
esperamos ser apresentados por 
Jesus ao Pai. Queremos ouvi-l’O 
dizer: "Aqui estão aqueles que fo-
ram ceifados da Terra." 

Mas sinto arrepios e tremo 
quando penso numa coisa. Vai ser-

-nos feita uma pergunta: "Onde 
está a tua família?" E fico a pensar, 
enquanto buscamos salvar e servir 
o mundo: não podemos esquecer-
-nos das nossas famílias. 

Marcos 11:12-14 conta-nos 
uma história invulgar. 

Jesus acabava de entrar em 
Jerusalém montado num jumen-
tinho. Isso era uma celebração. 
Conseguem imaginar os ramos de 
palmeira a ondular, Jesus montado 
no jumento e as pessoas a clama-
rem aleluia, tudo em celebração? 

Passado algum tempo, a Bíblia 
diz que Ele teve fome. No cami-
nho, viu uma figueira e ficou feliz: 
alimento. Olhou e viu que aquela 
árvore estava cheia de folhas. Je-
sus dirigiu-Se à árvore para apa-
nhar alguns frutos e sabemos o 
que aconteceu: não havia frutos. E 
Jesus amaldiçoou a figueira. Por-
quê? A árvore tinha morrido. Não 
valia nada e Jesus abriu mão dela. 

Mas Marcos diz que não era o 
tempo dos figos. Então, como é 
que Jesus poderia esperar encon-
trar figos naquela árvore? Jesus 
procurou frutos quando não era 
tempo de frutos e amaldiçoou a 
árvore por não ter frutos. Não pa-
rece justo, pois não? Na verdade, 
parece uma perfeita injustiça. 

Embora eu não entendesse ao 
princípio, tinha de ter fé de que 
servimos um Deus justo. Sabe-
mos que Jesus é fiel e verdadeiro. 
Então, o que significa tudo isto? 
Quando olhamos para o passado, 
para a história bíblica, encontra-
mos o significado. Descobrimos 
que este incidente aconteceu por 
volta desta época do ano, em abril. 
Desde o mês de março até à pri-
meira parte de abril, na Palestina, 
as folhas aparecem nas figueiras. 
Pouco depois, surge uma espécie 
de primeiros frutos, os primeiros 
figos. São frutos do tamanho de 
uma amêndoa, geralmente verdes, 
mas são comestíveis. Se há folhas 
deve haver esses primeiros frutos, 
sem eles não haverá figos. Por isso, 
quando vê aquela árvore cheia de 
folhas, Jesus pensa que há esses 
primeiros frutos e, como não ha-
via qualquer espécie de fruto, sa-
bia que esta árvore era inútil, não 
iria dar fruto e amaldiçoou-a. 

Esta figueira tinha atraído a 
atenção para si mesma, diz Ellen 
White, ao ser a única do pomar que 
tinha folhas. N'O Desejado de Todas 
as Nações, p. 494 (Ed. PServir), El-
len White diz que ela estava cheia 
de folhas. Ela prometia muitos fru-
tos, mas foi um desapontamento 
por não ter frutos, enquanto as ou-
tras árvores não prometiam nada, 
não tinham folhas.

Isto é como as famílias que co-
nhecem Cristo e as que não O co-
nhecem. Nesta história, vemos a 
promessa sem a concretização. 

Um comentador diz que, entre 
todos os pecados, não há nenhum 
que Jesus considere pior do que a 
hipocrisia. E era isto que estava a 
acontecer com o povo de Deus na-
quele tempo. Devia ser primavera 
para Israel. Eles apresentavam-se 
cheios de folhas, mas não tinham 
frutos. Estavam repletos de ceri-
mónias e de rituais, mas faltavam-
-lhes os frutos.
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Por vezes, as nossas famílias 
são assim. Podem ser disfuncio-
nais. Podem estar uma confusão. 
Podem estar separadas, desuni-
das, mas ter, durante todo este 
tempo, a aparência de paz. É cla-
ro que cada pessoa é responsável 
pelas suas escolhas pessoais, mas 
Deus deu-nos algo especial para 
celebrarmos com a nossa família, 
para que eles venham a Ele.

Estamos a preparar-nos para 
a colheita de verão. Mat. 24:32, 
Mar. 13:28 e Luc. 21:29 dizem to-
dos o mesmo: Aprendam a lição 
da figueira. Quando os seus ramos 
se tornam tenros e aparecem as 
folhas, sabemos que o verão está 
perto, que a colheita será em breve.

Talvez a vossa família tenha 
produzido um lindo conjunto de 
folhas, que promete muito, e pare-
ce uma família adventista madura. 
Por isso, pergunto esta noite: há 
primeiros frutos? Porque é que es-
tes primeiros frutos são importan-
tes e o que é que podemos fazer a 
seu respeito? Vamos rapidamente 
ver como é que se pode plantar, 
fazer crescer uma figueira e ter os 
frutos dela. 

Estudei isto com alguns co-
nhecedores de agricultura, e eles 
disseram-me que o ambiente é da 
máxima importância para as árvo-
res. Se queremos ter uma árvore 
saudável, precisamos de um certo 
ambiente. A forma de cultivo é 
muito importante e as práticas de 
segurança também. Se algum des-
tes aspetos não está bem, a árvore 
corre perigo. Como produtor de 
frutos, você pode fazer a diferen-
ça. É difícil, mas também é verda-
de para as famílias. 

Por outro lado, as árvores sau-
dáveis podem enfrentar os ventos 
fortes do inverno. Podem enfren-
tar tudo e, quando chega a prima-
vera, continuam no seu lugar para 
dar fruto. Ellen White diz que a 
maior necessidade do mundo é a 

de homens e mulheres que fiquem 
firmes do lado do que é correto 
ainda que caiam os céus.

As árvores, especialmente as de 
fruto, podem ser danificadas por 
pragas e doenças. Temos de ter o 
cuidado de as proteger contra os 
insetos e as doenças. Temos de ter 
cuidado com as árvores. A falta de 
cuidado e de competência podem 
matar as árvores. E isto é verdade 
também em relação à árvore es-
piritual da família. O nosso Cria-
dor deu-nos excelentes produtos 
de amor para as nossas famílias. 

E Ele acrescenta que também de-
vemos tratar a nossa árvore com 
uma boa dose de adoração, deve 
ser abundantemente pulverizada 
com uma mistura de diversão e de 
tempo juntos, que devemos moni-
torizar a saúde da árvore familiar 
através de uma comunicação aber-
ta e que devemos ser persistentes, 
não desistir. 

O clima e o tempo necessários 
para o crescimento são muito im-
portantes para a árvore. A maio-
ria das árvores necessita de uma 
certa quantidade de tempo frio, 
e no fim de um tempo frio e de 
adormecimento elas estão pron-

tas a florescer e a dar fruto. Mas, 
se o inverno for demasiado ame-
no, o crescimento dos frutos será 
atrasado. Por outro lado, o frio ex-
tremo pode matar os rebentos. O 
mesmo se passa nas famílias.

Quando se aproxima um perío-
do de grandes frios, é preciso co-
brir as árvores de fruto. O vosso 
chapéu de união familiar e prote-
ção servirá este propósito. A for-
mação adequada, um bom apoio e 
o amor providenciarão o clima e o 
ambiente certos. 

Por vezes, ficamos tão entusias-
mados que queremos que a nossa 
árvore dê todos os frutos possíveis 
num só ano. Se forçarmos este tipo 
de ação, no ano seguinte haverá 
poucos ou nenhuns frutos. Precisa-
mos de praticar o princípio de José 
na nossa família. Quando temos 
muitos recursos, devemos guardar 
alguns para o ano seguinte. E deve-
mos ser mordomos fiéis na nossa 
árvore familiar. A Palavra de Deus 
diz que não devemos acumular te-
souros para nós nesta Terra. 

Além disso, as práticas culturais 
são muito importantes no cultivo 
das figueiras. Não podemos fazer 
as coisas da maneira que fazemos 
só porque são feitas assim há mui-
to tempo. Não há nada que substi-
tua ouvirmos o que o Senhor nos 
diz hoje. E certifiquem-se de que as 
vossas árvores recebem muita luz. 
As nossas árvores familiares tam-
bém precisam de luz do FILHO. 

Uma rega adequada e azoto são 
importantes para as nossas árvo-
res de fruto. Sabem que as árvo-
res usam nitrogénio, por isso de-
vemos regar abundantemente as 
nossas árvores a intervalos regula-
res. Lembrem-se de que Jesus tem 
toda a água de que necessitamos. 
Vamos a Ele para a obter. E uma 
vez que as árvores usam nitrogé-
nio, podemos pensar que deve-
mos dar-lhes nitrogénio constan-
temente. Mas também podemos 

Quando temos 

muitos recursos, 

devemos guardar 

alguns para o ano 

seguinte. E devemos 

ser mordomos fiéis 

na nossa  

árvore familiar. 

Revista Adventista • Junho 2012    17 



exceder-nos, podemos fazê-lo de 
forma desequilibrada. Já ouvimos 
dizer que a oração é a respiração 
da alma? É-nos dito que devemos 
orar sem cessar, não é verdade? 
Mas, sabem, ouve um momento 
em que Deus disse a Moisés para 
parar de orar. Deus disse-lhe: 
"Moisés levanta-te e faz alguma 
coisa." Sim, devemos estar sempre 
numa atitude de oração, mas não 
isolados num canto. Deus quer 
que interajamos com as nossas fa-
mílias, quer que sejamos membros 
das nossas famílias. 

Ellen White diz, em Ciência do 
Bom Viver, que uma árvore pode 
ser levada a produzir muito fruto 
(p. 193). A primavera traz pro-
messas. Por isso, para a vossa ár-
vore familiar recomendo o guia 
para cultivar árvores, a Palavra de 
Deus. Se fizermos o que Deus nos 
manda fazer, não podemos falhar. 
Se formos fiéis e nos submetermos 
a Ele, Ele levar-nos-á ao longo do 
processo. Mesmo quando pare-
ça que as nossas árvores não vão 
dar fruto e correm o perigo de ser 
amaldiçoadas, podemos ter espe-
rança. Ele diz que vai guiar o nosso 
caminho. Ele cumprirá a Sua par-
te, enquanto nós fizermos a nossa. 
Podemos confiar que Ele nos dará 
uma nova primavera sempre que 
precisarmos dela. E a ressurreição 
de Jesus é uma garantia para nós. 

Há mais de 300 versículos que 
se referem à ressurreição de Je-
sus no Novo Testamento. E é-nos 
dito que a Sua ressurreição é um 
sinal para os descrentes, em Mat. 
12:38-40; e Lucas diz que é uma 
resposta às suas dúvidas. O que 
quero dizer é que, se celebrarmos 
a ressurreição, temos a promessa 
de que aqueles que precisam de ser 
alcançados, sê-lo-ão.

Atos 2:22-24 e I Cor. 15:1-4 di-
zem que a ressurreição é uma ga-
rantia daquilo que Jesus nos ensina.

E Mateus e Paulo mostram-nos 

que a ressurreição é a razão para o 
evangelismo. Paulo diz que é um si-
nal para aqueles que não acreditam.

 Já ouvimos muitas vezes os 
evangelistas dizerem que Buda 
está morto, Maomé está morto, 
mas Jesus está vivo. Paulo e João 
ensinam-nos que a ressurreição 
ajuda a vencer o medo da morte. 
A ressurreição de Jesus é o modelo 
para todos nós, porque sabemos 
que em breve virá o dia em que ou 
dormiremos aqui ou O veremos 
voltar ainda na nossa vida. Mas 
sabemos que, se dormirmos antes 
de Ele vir, Ele nos dará uma nova 
primavera, Ele ressuscitar-nos-á. 
Jesus disse: "Eu sou a ressurreição 
e a vida." 

Sabem, tenho mais uma his-
tória sobre um menino. O nome 
deste menino é Filipe. O Filipe 
nasceu com a Síndrome de Down. 
Ele frequentava a Escola Sabatina 
dos Primários, com as crianças de 
oito anos. É triste, mas os meni-
nos e as meninas não aceitavam 
bem o Filipe por causa da sua do-
ença. Ele era diferente e eles não 
se sentiam atraídos para ele. Mas 
a monitora era uma mulher sábia 
e começou a fazer coisas, de forma 
criativa, que levassem as crianças 
a preocuparem-se mais com o Fi-
lipe. Pouco a pouco, ela conseguiu 
que eles o aceitassem como parte 
do seu grupo. Mas continuavam a 
não o aceitar completamente. 

Então, num Sábado depois da 
Páscoa, ela fez uma coisa muito 
interessante. Trouxe para a Esco-
la Sabatina ovos de plástico que se 
abrem e deu a cada uma das crian-
ças um dos ovos de plástico. Fica-
ram todas entusiasmadas. Tinham 
estado a estudar acerca da prima-
vera, e ela pediu-lhes que fossem 
ao jardim da igreja e encontrassem 
alguma coisa que fosse um símbo-
lo de nova vida. Era um lindo dia 
de primavera. E a história diz que 
as crianças andavam a correr de 

um lado para o outro à procura de 
coisas. E depois de obterem o que 
queriam foi o momento de voltar 
para dentro. O plano era que abris-
sem os ovos, um de cada vez, e ce-
lebrassem a surpresa. 

Assim, a monitora sentou-se 
e as crianças rodearam-na na ex-
pectativa. E ela abriu cada um dos 
ovos, e em cada um havia uma flor, 
ou outra coisa, e as crianças riam, 
batiam palmas. Havia uma borbo-
leta, e elas ficavam entusiasmadís-
simas. Havia uma folha, e elas fi-
cavam espantadas. Então ela abriu 
um ovo e… não havia nada lá den-
tro. As crianças de oito anos disse-
ram: “Isso é uma estupidez. Não é 
justo. Alguém não fez o trabalho.” 
Mas o pequeno Filipe olhou para 
elas, entusiasmado, e disse: “Esse 
é o meu ovo.”

As outras crianças disseram-
-lhe: “Filipe, nunca fazes nada cer-
to. Não há nada lá dentro.” O Fili-
pe, ainda contente com a sua ação, 
disse: “Eu fiz o que era certo. Eu 
fiz", insistiu. "Veem? Está vazio. O 
túmulo está vazio.” Seguiu-se um 
silêncio. A partir desse momen-
to, as crianças aceitaram o Filipe 
como um deles. 

Mas, pouco depois, o Filipe 
morreu. Ele teve apenas uma sim-
ples infeção, que uma criança nor-
mal teria vencido facilmente, mas 
que tirou a sua pequena vida. A 
monitora da Escola Sabatina e to-
das as crianças de oito anos foram 
ao funeral do Filipe e, no momen-
to certo, todas avançaram até ao 
púlpito. Cada uma delas tinha algo 
na mão. Naquele dia não era uma 
flor, não era uma borboleta, nem 
sequer era uma folha, mas era um 
ovo de plástico vazio. Colocaram 
todos os ovos no púlpito. 

Jesus Cristo, as primícias, já foi 
antes de nós. O túmulo está vazio. 
Ele está vivo e, porque Ele vive, as 
nossas famílias podem dar fruto.

Vamos celebrar Cristo. 
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Há alguns anos, vinte anos 
na verdade, encontrei um 
relatório muito interes-

sante. O relatório foi apresentado 
na reunião da Associação Ameri-
cana de Psicologia. Um psicólogo 
e um estudante finalista tinham 
realizado um certo estudo: estuda-
ram as perceções que os membros 
das várias secções de onze grandes 
orquestras tinham uns dos outros. 
E relataram as suas descobertas. 

O tema é a festa dos pães asmos 
– Celebrar Cristo na minha Igreja. 
Por isso, talvez as descobertas des-
ta pesquisa nos interessem. Eis o 
que eles disseram: 

– os percussionistas eram vistos 
como insensíveis, pouco inteligen-

tes, com ouvido duro, mas amigos 
de diversão;

– os tocadores de cordas eram 
vistos como arrogantes, aborreci-
dos e pouco atléticos;

– os tocadores de metais foram 
descritos como “barulhentos”. 

– no entanto, todos pareciam 
ter os tocadores de madeiras em 
alta estima. Eram vistos como cal-
mos e meticulosos e um pouqui-
nho egoístas. 

São interessantes estas con-
clusões. Não sabemos como é que 
chegaram a elas, mas o que esta 
pesquisa tem de interessante é que 
todas estas pessoas, que pensam 
estas coisas acerca umas das ou-
tras, se unem para produzir uma 

Sexta de manhã

música linda. Como é que isto pode 
ser possível? A resposta é simples: 
os pesquisadores sabiam, e certa-
mente nós também sabemos, que 
era porque todos eles submetiam a 
sua vontade e os seus preconceitos 
ao maestro. Sob a direção do maes-
tro, eles tocavam música linda.

Ellen White fala disto no livro 
Testemunhos para a Igreja, Vol. 4, 
p. 127: “Nem todas as mentes são 
moldadas da mesma maneira.” E 
ela diz que isso é bom. Porque se 
fôssemos todos exatamente iguais 
seria ainda mais difícil darmo-nos 
bem uns com os outros. Ela diz 
que cada um de nós representa um 
membro diferente do corpo e esta-
mos unidos em Cristo. Ela diz que, 

Companheirismo e Comunhão:  
A Festa dos Pães Asmos

Celebrando  
Cristo na Minha Igreja
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neste corpo, há vários membros 
e um membro não pode fazer o 
que um outro pode. É como dizer: 
os olhos são para ver, os ouvidos 
para ouvir. Não podemos trocar as 
suas funções. Não podemos dizer 
ao braço: não precisamos de ti no 
corpo. Precisamos que cada mem-
bro do corpo desempenhe a sua 
função.

É importante, não só que cada 
membro desempenhe a sua fun-
ção, mas que apreciem as diferen-
ças uns dos outros. Não podemos 
dizer a alguém: você é inferior a 
mim. Somos apenas diferentes, 
mas todos necessários.

Objetivo: Unidade
Vamos analisar Efésios 4:3 e 4: 

“Procurando guardar a unidade 
do Espírito pelo vínculo da paz. 
Há um só corpo e um só Espírito, 
como também fostes chamados 
em uma só esperança da vossa vo-
cação.” Ah! O Senhor chamou cada 
um de nós individualmente, mas 
todos como um só. E diz-nos que 
devemos todos procurar a união. 
Significa isto que devemos ter o 
mesmo aspeto, dizer as mesmas 
coisas da mesma maneira? Não! 
Nós somos diferentes e é bom ser 
diferente, mas temos a mesma fé, 
as mesmas crenças. Estamos en-
volvidos na mesma Igreja. Somos 
parte do mesmo corpo. Devemos 
encorajar-nos uns aos outros e ser 
encorajados uns pelos outros. Não 
podemos ter todos a mesma mente 
ou apreciar as mesmas ideias, mas 
temos as mesmas crenças, somos 
semelhantes.

Muitas vezes falamos de unida-
de, mas, por vezes, alguns de nós fi-
cam confundidos. Pensam que uni-
dade significa uniformidade. Mas 
não é assim. Não existe algo como 
um tamanho que serve para todos. 
Nós valorizamos e celebramos as 
diferenças. Quando olhamos para 
a Igreja nascente e para a Igreja de 

hoje, é o mesmo: pessoas de todas 
as partes chamadas a serem parte 
de um só corpo. E é-nos dito que 
devemos continuar a fazê-lo, que 
continuemos a trazer para a Igreja 
pessoas de todas as nações, de to-
das as línguas, todos. Todos somos 
iguais. Talvez o nosso trabalho seja 
diferente, e reconhecemos clara-
mente diferenças de dons e talen-
tos, mas, em termos de valor para o 
corpo, somos iguais. Tudo acontece 
através do Espírito Santo, porque 
fomos comprados por um preço, 
por Cristo.

Vejamos a festa dos pães asmos. 
A Bíblia diz, em Êxo. 12:15, que os 
Israelitas deviam comer, durante 
7 dias, pão sem fermento. Tirem 
todo o fermento das vossas casas. 
Queimem-no. Não o queremos. Já 
vimos isso anteriormente. Signifi-
ca purificar, eliminar o que não é 
bom do corpo da Igreja. Certamen-
te não significa eliminar pessoas de 
que não gostamos, mas eliminar as 
ações que nos mantêm divididos, 
que causam separação, que causam 
mágoas.

Um comentador disse certa vez 
que há três influências que causam 
problemas na Igreja: a tradição, a 
filosofia e a sociedade. Pensemos 
nisto. Não temos tempo esta ma-
nhã de falar sobre isto, mas Jesus 
falou destes perigos. Jesus men-
cionou esta invasão do fermento 
no corpo da Igreja. Ele disse: "Cui-
dado com o fermento dos fariseus 
e dos saduceus." Jesus diz: "Não 
misturem estes problemas huma-
nos com o que é divino. Não con-
fundam estas ideias humanas im-
perfeitas com a verdade de Deus."

Unidade na Diversidade
Ao mesmo tempo que celebra-

mos a diversidade cultural, deve-
mos permanecer fiéis ao nosso 
Deus. É-nos dito para nos unirmos 
como se fossemos um só, mas a uni-
dade sem a verdade é problemática. 

“Quero o Cristo 

inteiro como meu 

Salvador. Quero 

a Bíblia completa 

como meu livro. 

Quero a Igreja 

inteira como minha 

comunidade e 

quero o mundo 

inteiro como  

minha missão.”
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Na Sua oração, em João 17:17, Je-
sus disse: “A Tua Palavra é a verda-
de.” Jesus pede: "Santifica-os, aper-
feiçoa-os pela Tua verdade."

Analisemos juntos o Salmo 
111:1: “Louvai ao Senhor. Louva-
rei ao Senhor de todo o coração, na 
assembleia dos justos e na congre-
gação.” Ah! Isto é o que devemos 
fazer. Noutras versões, diz: "Lou-
vemos o Senhor, celebremos Cris-
to", e diz “louvarei o Senhor com 
todo o meu coração”. 

Num dado momento, o pregador 
John Wesley disse: “Quero o Cristo 
inteiro como meu Salvador. Quero 
a Bíblia completa como meu livro. 
Quero a Igreja inteira como minha 
comunidade e quero o mundo intei-
ro como minha missão.” Nós somos 
o corpo de Cristo. Devemos funcio-
nar em conjunto. Ele tem um pro-
pósito para nós. Só cumpriremos 
esse propósito se funcionarmos 
bem como um corpo.

Cristo, o elo de união
Conhecem aqueles painéis de 

madeira com uma fotografia sem 
cara e pomos lá a nossa cara? Já fize-
ram isso alguma vez? Às vezes vê-se 
um homem muito musculado, ou 
uma rainha de beleza. Pois, alguém 
viu a Igreja desse modo: imaginem 
que nós, a Igreja, somos o corpo, e 
Cristo é a cabeça, o rosto do corpo. 
A questão é: combinam um com o 
outro? Será que as pessoas ficam 
impressionadas com a perfeita com-
binação entre o corpo da Igreja e a 
cabeça, que é Cristo? Ou ficam con-
fusas com as diferenças?

Alguns pesquisadores fizeram 
um estudo acerca da Igreja e pu-
blicaram as suas descobertas num 
livro intitulado Os Grandes Quatro 
– Segredos de uma família de igreja 
viva e em progresso (The Big Four: Se-
crets to a Thriving Church Family). E, 
no seu livro, dão uma definição do 
que é uma igreja saudável. Dizem o 
seguinte, acerca de uma igreja sau-

dável: Uma igreja saudável procura 
obedecer à grande comissão e aos 
grandes mandamentos sendo uma 
igreja que se baseia na Bíblia, que 
está espiritualmente viva, que está 
focada na missão, que é funcio-
nalmente equilibrada, que é eficaz 
na sua organização, que é dirigi-
da com espírito de serviço e que é 
caracterizada pela excelência em 
tudo o que faz. E tudo isto é devido 
a Atos 2: ela é movida pelo poder 
do Espírito Santo.

E falam de celebrar Cristo na 
Igreja. Eles dizem que há sete si-
nais de uma Igreja saudável. 
– Uma Igreja saudável glorifica 
Deus, louva Deus, celebra Deus. 
– Uma Igreja saudável produz dis-
cípulos. 
– Uma Igreja saudável tem mem-
bros que participam juntos no 
ministério, e essa participação 
baseia-se na diversidade dos dons 
espirituais. 
Sabem quais são os vossos dons es-
pirituais? Lembro-me de uma fase, 
em que eu era ainda muito jovem, 
em que não sabia quais eram os 
meus dons. 
– Uma Igreja saudável está no mun-
do, na comunidade e influencia-os. 
– Uma Igreja saudável é evangelís-
tica. 
– Uma Igreja saudável introduz no-
vas pessoas na liderança e na vida 
do corpo. 
– Uma Igreja saudável confia em 
Deus e obedece-Lhe em tudo. 

Quando o amor prevalece, uma 
igreja saudável pode manter-se 
unida, mesmo quando as coisas es-
tão complicadas. É nesse momento 
que melhor apresentamos ao mun-
do o amor de Cristo.

Todos afinados pelo mesmo 
diapasão

Para terminar, deixem-me parti-
lhar algo convosco.

Eu fiz um estudo há algum tem-
po e fiquei muito impressionada 

com algo que descobri.
Uma autora fala da linguagem 

inclusiva existente no quarto 
evangelho. Ela diz que João refor-
ça o ideal da comunidade. Diz que 
ele usa dois tipos de linguagem 
inclusiva: fala de amizade e de re-
lacionamentos familiares. Indica 
aqueles que respondem a Jesus 
pela fé são chamados à união na 
família da Igreja. Assim, quando 
introduzimos na Igreja pessoas 
de diferentes países, raças, etnias, 
género, idade e condições sociais, 
tornamo-nos num. Somos uma fa-
mília. E ela diz que isso é evidente 
quando nos tratamos por “irmãos” 
e “irmãs”. Ela diz que a irmandade 
emerge devido a Cristo. Devido ao 
preço que Ele pagou, somos todos 
filhos de Deus. Portanto, somos ir-
mãos e irmãs uns dos outros.

Depois, fala de uma cena no livro 
de João, uma cena que não conse-
guimos apagar da nossa memória, 
uma cena que, por vezes, tentamos 
evitar, mas que não é possível. É a 
cena de Jesus na cruz. Mas, diz ela, 
é aí que encontramos esperança.

Se conseguirmos visualizar na 
nossa mente essa cena, Jesus na 
cruz, levantado entre o Céu e a Ter-
ra, está no centro. Ele é o ponto fo-
cal. Naquele momento não há uma 
luta por uma posição, ninguém 
quer ser melhor do que o outro. 
Jesus está ali erguido no centro. E 
todos os outros se tinham reunido 
aos pés da cruz. Ela diz que é “ali, 
aos pés da cruz, que encontramos 
completa igualdade”.

Ao recordar as belas músicas 
que ouvimos, pergunto-me se já 
alguma vez pensaram numa coi-
sa: imaginem cem, ou mil pianos, 
todos afinados pelo mesmo diapa-
são. O que acontece? Eles estão au-
tomaticamente afinados uns com 
os outros. O mesmo se passa com 
o corpo de Cristo.

Vamos celebrar a unidade de 
Cristo na Igreja. 
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Sexta à noite

OBloco de Leste dizia que 
o muro tinha sido cons-
truído para proteger a sua 

população dos elementos fascistas 
que conspiravam para impedir a 
“vontade do povo” de construir 
um estado socialista na Alemanha. 
Na prática, o muro servia para im-
pedir uma emigração e fuga em 
massa da Alemanha de Leste e do 
Bloco Comunista depois da Segun-
da Guerra Mundial.

O Muro de Berlim era mencio-
nado oficialmente como o “baluar-
te de proteção antifascista” pelas 
autoridades da RDA (República 
Democrática da Alemanha), im-

plicando que a vizinha Alemanha 
Ocidental não tinha sido comple-
tamente limpa do nazismo. Em 
contraste, o governo de Berlim 
Ocidental por vezes referia-se a 
esse muro como “o muro da ver-
gonha”. Condenavam a restrição 
que o muro impunha à liberdade 
de movimento.

Em 1989, uma série de mu-
danças políticas radicais ocorreu 
no Bloco de Leste. Essas mudan-
ças estavam associadas à libera-
lização dos regimes autoritários 
do Bloco de Leste. Então, depois 
de várias semanas de perturba-
ções sociais, o governo da Ale-

manha Oriental anunciou, em 9 
de novembro de 1989, que todos 
os seus cidadãos podiam visitar 
a Alemanha Ocidental e Berlim 
Ocidental. Multidões de alemães 
orientais atravessaram e trepa-
ram ao muro, acompanhados por 
alemães ocidentais do outro lado, 
numa atmosfera de festa. No de-
curso das semanas seguintes, um 
público eufórico e os caçadores de 
recordações pegaram em bocados 
do muro. Mais tarde, os governos 
usaram equipamento industrial 
para remover a maior parte do que 
restava. O Muro de Berlim caiu e 
no dia 3 de outubro de 1990 a reu-

A Promessa do Espírito Santo:  
A Festa do Pentecostes

Celebrando  
Cristo no Mundo
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nificação da Alemanha estava for-
malmente concluída.

Nós visitámos, há cerca de três 
anos, o que resta do Muro. En-
quanto ali estava, pensei nas histó-
rias de horror daqueles que foram 
mortos ao procurarem a liberdade.

Pensei também em como nós, 
os cristãos em geral e os Adventis-
tas do Sétimo Dia em particular, 
por vezes construímos muros à 
volta das nossas igrejas para man-
termos afastados os perdidos e 
proteger os salvos.

O que é que teria acontecido se 
tivessem construído um muro à 
volta da equipa apostólica e da sua 
pequena igreja caseira no Pente-
costes? Certamente não poderiam 
ter sido apóstolos, no verdadeiro 
sentido do termo.

A palavra apóstolo significa “al-
guém que é enviado”. No grego se-
cular, referia-se muitas vezes a um 
navio, ou a uma força naval, envia-
dos em expedição, mas raramente 
a uma pessoa. Mas a palavra foi 
escolhida pelos tradutores Judeus 
do Velho Testamento para expri-
mir uma palavra hebraica que im-
plicava a ideia de uma pessoa que 
atua em representação de outra.

No Novo Testamento, a palavra 
encontra-se 10 vezes nos evange-
lhos, 28 vezes em Atos e 38 vezes 
nas epístolas, geralmente referin-
do-se a homens escolhidos por 
Cristo para uma função especial 
na Igreja.

A Festa do Pentecostes – 
Uma rápida comparação

Levítico 23:15: “Até ao dia se-
guinte ao sétimo sábado, contareis 
cinquenta dias, então oferecereis 
nova oferta de manjares ao Senhor.”

Cinquenta dias depois da oferta 
dos primeiros frutos vinha o Pente-
costes, também chamado a Festa das 
Colheitas, ou Festa das Semanas.

Como expressão de gratidão 
pelos cereais preparados como 

alimento, dois pães com fermen-
to eram apresentados diante de 
Deus. O Pentecostes só demorava 
um dia, que era dedicado ao servi-
ço religioso (Patriarcas e Profetas, 
p. 493 e 494, ed. P. SerVir).

Aquela festa representava a 
ação vivificante do Espírito Santo e 
foi o que aconteceu no Pentecostes 
com os discípulos: Eles receberam 
o Espírito Santo (Atos 2) e a Sua 
ação estabeleceria a lei de Deus 
no coração dos crentes. Graças a 
essa ação doadora de vida, mais 
de 3 mil pessoas aceitaram Jesus e 
conheceram uma vida nova (Atos 
2:40 e 41).

Na verdade, a Igreja nasceu de-
vido à ação poderosa do Espírito 
Santo.

O Pentecostes foi claramente 
o tempo escolhido por Deus para 
que os seguidores de Jesus inicias-
sem a sua grande aventura. Preci-
samente 50 dias antes, Jesus tinha 
sido crucificado e ressuscitado. E, 
como indicação da grande colhei-
ta para a vida eterna conseguida 
através da morte de Jesus, os 120 
crentes foram tocados pelo Espíri-
to de Deus.

Uma Nova Relação
A escolha do Pentecostes também 

era uma indicação do significado de 
uma nova relação para os crentes. As 
primeiras palavras que o crente do 
Velho Testamento dizia no serviço 
religioso do Pentecostes eram: “Hoje 
declaro, perante o Senhor, teu Deus, 
que entrei na terra que o Senhor ju-
rou aos nossos pais dar-nos.”

Isto é precisamente o que o Pen-
tecostes representou para os pri-

meiros discípulos, e o que deveria 
representar para nós. Através de Je-
sus, entrámos em tudo o que a Ter-
ra Prometida representava; agora 
podemos experimentar livremente 
a plenitude de todas as coisas boas 
que o Senhor nosso Deus escolheu 
dar-nos. E o primeiro dom de Deus 
foi o dom do Espírito Santo.

O Espírito deveria ensinar e 
guiar os crentes (João 14:16) e, se-
gundo a promessa final de Jesus, 
proporcionar o poder para esse 
novo tipo de vida que dá testemu-
nho da realidade de Jesus (Atos 
1:8). Nesse dia, disse Jesus, o Es-
pírito não só estaria “com” os dis-
cípulos, mas “neles”! (João 14:17).

A Bíblia diz-nos que a entrada 
do Espírito nos crentes foi assina-

lada por um evento claro. Pareceu 
como se um vento forte soprasse 
na sala onde estavam reunidos os 
120; chamas brilhavam sobre a 
cabeça de cada um deles; e, quan-
do o Espírito os encheu, as pesso-
as começaram a falar em línguas 
que não conheciam. Isto atraiu a 
atenção de muitos daqueles que 
tinham vindo a Jerusalém para a 
festa do Pentecostes.

E, à pergunta daqueles que pe-
diam uma explicação aos discípu-
los, Pedro respondeu: “Isto é o que 
foi dito pelo profeta Joel: Nos úl-
timos dias, diz Deus, derramarei o 
Meu Espírito sobre toda a carne” 
(Atos 2:16 e 17).

O grande dom que Deus tinha 
reservado para os últimos dias es-
tava a ser derramado abundante-
mente. Todos deviam ser tocados 
pelo Espírito de Deus; tanto ho-
mens como mulheres receberiam 

A Bíblia diz-nos que a entrada do Espírito nos 
crentes foi assinalada por um evento claro. Pareceu 
como se um vento forte soprasse na sala onde 
estavam reunidos os 120.
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o Seu poder. Mas, mais importante 
ainda, nesse dia em que o Espírito 
de Deus seria derramado e tocaria 
e encheria os filhos de Deus, “todo 
aquele que invocar o nome do Se-
nhor será salvo” (verso 21).

Deus estava a ultrapassar as 
fronteiras de Israel para oferecer a 
todos os povos esse relacionamen-
to com Ele mesmo, que está no 
centro da vida eterna. Ele estava, e 
ainda está, a quebrar muros.

Dietrich Bonhoeffer disse que “a 
igreja só é ela própria quando exis-
te para a humanidade”.

As Escrituras mostram que Deus 
nos dá dons e talentos que espera 
que usemos para servir outros.

Em I Cor. 12:4-11, Paulo fala dos 
charismata, dos dons da graça, e diz 
que eles devem ser usados segundo 
a orientação do Espírito. Deus con-
vida-nos a usar fielmente os nos-
sos dons em serviço na missão da 
Igreja ao mundo. Ele pede-nos que 
saiamos dos nossos muros e que 
procuremos encontrar as necessi-
dades humanas em nome de Cristo 
através do exercício dos dons.

O Sal e o Cristão
Vamos analisar Mateus 5:13: 

“Vós sois o sal da Terra…”
Neste capítulo, Jesus quis sa-

lientar a nossa atitude em relação a 
nós mesmos (verso 3), a nossa ati-
tude em relação aos nossos pecados 
(versos 4-6), a nossa atitude em 
relação ao Senhor (versos 7-9) e a 
nossa atitude em relação ao mundo 
(versos 10-16).

Estamos aqui para sermos o 
“tempero de Deus” nesta Terra. Se 
perdermos a nossa capacidade de 
salgar, como é que as pessoas vão 
“saborear” Deus? O que é que o 
Senhor espera de nós? O que é que 
significa ser sal – o sal da Terra?

1. O sal deve dar sabor ao mun-
do. Deve produzir celebração. No 
mundo antigo o sal era considera-
do valioso.

O sal estava relacionado com a 
pureza. Os romanos diziam que o 
sal era a coisa mais pura que exis-
tia. Nos tempos antigos, o sal era 
usado para a purificação dos sacri-
fícios. Em Lev. 2:13, Deus disse 
aos sacerdotes e ao povo que tem-
perassem com sal todas as ofertas, 
que apresentassem todas as suas 
ofertas com sal. Se somos o sal 
da Terra devemos ser exemplos de 
pureza. A irmã White diz que “é o 
propósito de Deus que o Seu povo, 
... exemplificando a verdade na sua 
vida, seja um louvor – um sacrifí-
cio de sal – na Terra” (Testemunhos 
para a Igreja, Vol. 8, p. 16).

2. O sal era o conservante mais 
vulgar. Em todo o mundo e em to-
dos os tempos, o sal tem sido usado 
como conservante. Era usado para 
evitar que as coisas se estragassem. 
A carne, que é uma metáfora para 
a condição humana, se for deixa-
da entregue a si mesma, estragar-
-se-á, mas o sal conserva-a. O sal 
protege da corrupção. Devemos ter 
uma certa influência purificadora 
na vida. Devemos ser antissépti-
cos no mundo, onde quer que es-
tejamos. Devemos ser pessoas que, 
pela nossa presença, destruamos 
a corrupção e tornemos mais fácil 
aos outros serem bons.

Ellen White diz, no livro Pensa-
mentos sobre o Sermão da Montanha, 
Ed. Pub. Atlântico, p. 38, que, como 
sal, preservamos o mundo da com-
pleta corrupção moral. Ela diz que 
o sal deve misturar-se com a subs-
tância a que é acrescentado; deve 
penetrar e difundir-se nela para po-
der conservar. Portanto, é através 
do contacto pessoal que as pessoas 
são alcançadas pelo poder salvador 
da nossa celebração do evangelho.

3. O sal dá sabor às coisas. Essa 
é a sua maior e mais evidente quali-
dade. O Cristianismo é para a vida 
o que o sal é para a comida. O Cris-
tianismo dá sabor à vida. Trágico 
é que, muitas vezes, as pessoas as-

sociam Cristianismo precisamente 
com o oposto. Alguns acham que 
tira o sabor da vida. Precisamos 
de celebrar. Ellen White comenta 
as palavras de Jesus, no livro Pen-
samentos sobre o Sermão da Mon-
tanha: “Se o sal for insípido, como 
poderá voltar a ter sabor? Para 
nada presta…” Se não houver um 
serviço real, um amor genuíno, 
uma experiência real, não há poder 
para ajudar, não há ligação com o 
Céu, não há o sabor de Cristo na 
vida, não há celebração. A menos 
que o Espírito Santo possa usar-
-nos para comunicar com o mundo 
e para celebrar Cristo, somos como 
o sal que perdeu o seu sabor e que 
é totalmente inútil (p. 39). Muitos 
de nós precisamos de redescobrir o 
fulgor do Cristianismo. Num mun-
do agitado e preocupado, devemos 
ser felizes. Num mundo deprimi-
do, devemos estar alegres.

4. O sal também era usado para 
ratificar alianças. Números 18:19 
menciona um concerto de sal, eter-
no e imutável perante Deus. Nós, 
Adventistas, gostamos de nos lem-
brar do Sábado como um concerto 
eterno entre nós e Deus. Devemos 
celebrá-lo.
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5. O sal era usado para forta-
lecer os recém-nascidos. Ezequiel 
16:4 fala de crianças recém-nasci-
das que eram esfregadas com sal 
logo ao nascer, como parte da sua 
preparação para a vida. Nós deve-
mos ser esse sal para os cristãos 
recém-nascidos.

6. O sal ilustra a graça no co-
ração.

7. O sal é um símbolo de sa-
bedoria ao falar. Col. 4:6 diz-nos 
que o nosso falar deve ser sempre 
com graça, temperado com sal, 
para que saibamos como respon-
der a todos. 

O Sal e a Missão
Lembram-se de quando Eliseu 

usou sal para curar as águas (II Reis 
2:19)? Nós devemos ter uma influ-
ência curadora nas águas turbulen-
tas das nossas comunidades e dos 
nossos países. De outro modo, não 
seremos úteis para nada nessas co-
munidades e países.

Jesus disse que, se o sal se tor-
nasse insípido, deslavado, só pres-
taria para ser lançado fora e pisado. 

Esta era uma declaração com-
plicada. Não pensamos que o sal 
possa perder o seu sabor e a sua 

capacidade de salgar. Eis uma ex-
plicação possível.

Na Palestina antiga, o forno da 
casa ficava fora e assentava numa 
base de placas de pedra. Nesses 
fornos, para manter o calor, era 
colocada debaixo das placas de pe-
dra uma espessa camada de sal. Ao 
fim de algum tempo, o sal perdia a 
sua força; morria, digamos. Tinha 
perdido o seu poder. Jesus disse 
que somos o sal da Terra. Não per-
camos o nosso sabor.

Ainda há muito mais para fazer-
mos. Deus diz, através de Isaías, 
que “os que esperam no Senhor re-
novarão as suas forças, subirão com 
asas como águias; correrão, e não 
se cansarão, caminharão, e não se 
fatigarão” (40:31). Ele diz: “Eis que 
farei uma coisa nova, e agora sairá à 
luz” (43:19). Não permitamos que 
se diga que os Adventistas tiveram 
tudo e perderam tudo no fim.

O Sal e a Visão
Se tivessem perguntado às pes-

soas, em 1968, quem dominaria o 
mundo da fabricação de relógios 
durante os anos 90 e no século XXI, 
a resposta teria sido unânime: A 
Suíça. Porquê? Porque a Suíça tinha 

dominado o mundo da fabricação 
de relógios nos anteriores 60 anos.

Os suíços faziam os melhores 
relógios do mundo e estavam em-
penhados num constante refina-
mento da sua perícia. Foram os 
suíços que tiveram a ideia do pon-
teiro dos minutos e dos segundos. 
Lideraram o mundo na descoberta 
de novas maneiras de fabricar os 
mecanismos, as caixas e as molas 
dos relógios. Foram eles que desco-
briram as técnicas à prova de água e 
os modelos automáticos. Em 1968, 
a Suíça fabricava 65% de todos os 
relógios vendidos no mundo e obti-
nha quase 90% dos lucros.

Mas, por volta de 1980, eles 
tinham despedido milhares de re-
lojoeiros e controlavam menos de 
10% do mercado mundial. Os seus 
lucros caíram para menos de 20%. 
Entre 1979 e 1981, 50 mil dos 62 
mil relojoeiros suíços perderam o 
trabalho. Porquê? Os suíços não 
tinham querido aceitar uma nova 
técnica – o movimento por quart-
zo – ironicamente inventado por 
um suíço. Como não tinha molas 
nem botões, foi rejeitada. Era uma 
mudança demasiado grande para 
eles. A Seiko, por seu lado, aceitou 
essa técnica e, juntamente com 
outras empresas, tornou-se líder 
na indústria relojoeira.

A lição dos relojoeiros suíços é 
profunda. Um passado tão seguro, 
tão dominador, tão proveitoso, foi 
destruído por uma falta de vonta-
de de pensar no futuro. Era mais 
do que ser incapaz de prever as 
coisas: era uma incapacidade de re-
pensar a forma de orientar os seus 
negócios. O sucesso passado tinha-
-os cegado para a importância de 
ver as implicações do mundo em 
mudança e de admitir que os bons 
resultados passados não eram ga-
rantia de um êxito futuro (James 
Enery White, Rethinking the Chur-
ch, Baker Books, 1998, p. 20).

Não cometamos o mesmo erro! 

Revista Adventista • Junho 2012    25 



Sábado de manhã

Esta semana, para o nosso ali-
mento espiritual, focámos a 
nossa atenção em Celebrar 

Cristo. Vimos como celebrar Cris-
to na nossa vida; celebrar Cristo 
nas nossas famílias; celebrar Cristo 
na nossa igreja; celebrar Cristo no 
mundo. Na verdade, trata-se me-
nos de pregar com a boca e mais 
com a vida. Tem muito mais a ver 
com andar do que com falar.

Conta-se que Francisco de Assis, 
um dia, convidou um jovem pastor 
a ir com ele a uma cidade e pregar. 
O jovem pastor ficou entusiasmado 
e aceitou o convite. Ele pensou: Fi-
nalmente vou pregar com o mestre. 
O dia escolhido chegou e os dois ho-
mens entraram na cidade. Depois, 
continuaram a caminhar pela cida-
de. Entraram e saíram das lojas. En-
traram e saíram de casas. Caminha-
ram por toda a cidade. À medida que 

o tempo passava, o jovem pastor 
começou a ficar um pouco ansioso. 
Finalmente, o jovem pastor não 
conseguiu controlar-se mais e per-
guntou a Francisco de Assis: “O que 
estamos a fazer? Está a ficar tarde e 
ainda não pregámos.” 

O velho pregador apenas sorriu 
e continuou a caminhar. Pouco de-
pois, disse ao jovem pastor: “Está 
na hora de nos irmos embora.” O 
jovem pastor ficou muito, muito 
dececionado. Ele disse: “Porque é 
que viemos aqui para pregar e não 
pregámos?” Então, o sábio velho 
pastor disse-lhe o seguinte: “Nunca 
deves entrar num lugar para pre-
gar, a não ser que pregues por onde 
quer que andes.”

Aplausos não duram para 
sempre

Recentemente, um historiador 
americano escreveu um livro. O li-
vro chamava-se Quando a Euforia 
Acabou (When The Cheering Stopped). 
Era a história do presidente ameri-
cano Woodrow Wilson. O livro fala 
dos acontecimentos que levaram 
à I Guerra Mundial e que se lhe se-
guiram. Quando a guerra acabou, 
Woodrow Wilson era um herói e ha-
via um espírito de otimismo muito 
forte em todo o mundo.

O livro diz que, na sua primeira 
visita a Paris, depois da guerra, Wil-
son foi saudado por multidões en-
tusiasmadas. Na verdade, era mais 
popular do que os heróis nacionais 

A Festa dos Tabernáculos

	 Celebrando  
a Segunda Vinda  
				    de Cristo
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de França. O mesmo aconteceu em 
Inglaterra e na Itália. Num hospi-
tal, em Viena de Áustria, dirigido 
pela Cruz Vermelha, onde estavam 
a passar grandes dificuldades, um 
dos empregados disse às crianças 
que ali estavam que não haveria 
presentes de Natal, por causa da 
guerra, mas as crianças não acei-
taram a ideia, não acreditaram. E 
disseram: "Oh, não se preocupe. O 
presidente Wilson vem cá e vai pôr 
tudo em ordem." 

Bem, a sua popularidade durou 
cerca de um ano. Os aplausos, a ale-
gria, pararam passado um ano.

Os líderes políticos do mundo 
voltaram às suas preocupações. 
Nos Estados Unidos, Wilson en-
frentou oposição no Senado. Não 
conseguiu fazer ratificar a cons-
tituição da Liga das Nações. Sob 
a pressão de tudo isto, a sua saú-
de começou a ficar debilitada. Na 
eleição seguinte, o seu partido foi 
derrotado. E assim aconteceu que 
Woodrow Wilson, um homem que, 
apenas um ano antes, era um he-
rói, era agora um fracassado. As 
pessoas chamavam-lhe o "novo 
messias do mundo", mas agora es-
tava vencido.

Isto é típico daqueles que ten-
tam transformar ideais em ações. 
Muitas vezes ficam frustrados e 

são derrotados. Aconteceu isso 
com Jesus também.

Quando veio aqui como Mes-
sias, no início foi popular. Grandes 
multidões enchiam as ruas, quan-
do Ele entrava nas cidades. Prati-
camente não tinha um momento 
de privacidade. Estavam sempre 
com Ele. Mas, pouco tempo depois, 
começaram a afastar-se. É verdade 
que as pessoas ainda vinham vê-
-l’O, mas o entusiasmo tinha de-
saparecido. Não havia celebração 
e as multidões eram pequenas. Os 
Seus críticos acharam que aquele 
era o momento ideal para O atacar. 
Antes tinham medo, por causa das 
grandes multidões. Mas agora po-
diam ver que o público indeciso se 
voltava contra Jesus.

Em breve, a oposição começou 
a aumentar. Quando descobriram 
que não podiam desacreditar o Seu 
caráter, começaram a atacá-l’O de 
outras maneiras. Em pouco tempo 
formou-se uma onda gigante de 
oposição contra Jesus. E isso le-
vou-O a pôr-Se de joelhos à sombra 
da cruz. Porque é que as massas se 
voltaram contra Ele? Porque é que 
os gritos de “Hosana”, no domingo, 
se tornaram gritos de “Crucifica-O” 
na sexta-feira? Em apenas 5 dias, 
tudo se desmoronou.

Hoje nós acusamos aqueles que 

rejeitaram Jesus naquele tempo. 
Pensamos: Como é que puderam 
ser tão cegos?

Festa dos Tabernáculos
Esta semana, analisámos as fes-

tas e celebrações da cultura judaica 
para entendermos como podemos 
celebrar Cristo. Neste momento, 
começamos a concluir a nossa ex-
ploração da celebração. Olhamos 
para a Festa dos Tabernáculos. 
Deus disse ao Seu povo, em Deu-
teronómio 16:13: “A festa dos ta-
bernáculos guardarás, sete dias, 
quando colheres da tua eira e do 
teu lagar.” Era uma festa de alegria. 
Apontava para o regresso de Jesus. 
Ela dizia: a colheita está feita e há 
grande alegria e gratidão.

Zacarias escreve acerca deste 
tempo. Ele disse que a última bata-
lha por Jerusalém teria sido trava-
da e depois diz que todas as nações 
viriam a Jerusalém para celebrar 
a Festa dos Tabernáculos. Eles ti-
nham tudo isto. Como podiam ser 
tão cegos?

Luz e visão
Vamos ver Mateus 13:13 e 14. 

Jesus diz aqui que lhes falava em 
parábolas porque vendo, não viam, 
não compreendiam. Como é que 
podiam ser tão cegos?
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Há algum tempo, Arthur Za-
jonc, professor de física quântica, 
escreveu acerca de estudos sobre a 
cegueira congénita (Catching the Li-
ght, 1995). Tentou perceber como é 
que as pessoas cegas podem voltar 
a ver. Ele disse que estudou a histó-
ria da ligação entre a luz e a mente. 
Uma outra pessoa descreveu estas 
duas coisas como as metáforas má-
ximas do espírito humano. 

Graças aos transplantes de cór-
nea, aqueles que eram cegos de 
nascença ou desde muito jovens, 
agora podem ver. Mas todas as 
pesquisas feitas mostram que isto 
é muito, muito difícil. A cirurgia 
em si não é difícil, mas passar a ser 
uma pessoa com visão é difícil. 

O professor falou da experiência 
de um jovem transplantado. E revela 

o que estava escrito na ficha médica 
deste rapaz. “Depois da operação”, 
dizia o médico, “para este doente, o 
mundo parece que ainda não tem os 
dons da luz, da cor e da forma”. 

O professor concluiu que é preciso 
mais do que ter olhos para ver. Na fi-
cha dizia que a luz do dia entrava nos 
olhos, mas não havia resposta. A luz 
da mente não respondia à luz do dia 
e que, para devolver a vista a alguém, 
é preciso mais o trabalho de um edu-
cador do que de um cirurgião. 

O professor Zajonc concluiu que 
a visão requer mais do que a pre-
sença de um órgão físico funcional. 
Ele disse que sem uma luz interior, 
a visão não é possível. Podemos ter 
a capacidade física de ver, mas con-
tinuarmos cegos. A luz interior, a 
luz da mente, deve fluir e misturar-

-se com a luz da Natureza para pos-
sibilitar a visão.

No evangelho de Mateus, o autor 
tentou lidar com este fenómeno. 
Tentou ajudar-nos a entender como 
é que a luz visual e a Luz do mundo 
se unem para produzir a visão espi-
ritual. O seu evangelho segue uma 
linha lógica à medida que ele tenta 
desenvolver o seu tema. O seu tema 
é que Jesus é o Messias e que a com-
preensão do reino se faz através do 
Messias. Vamos ver como é que ele 
desenvolve o seu argumento.

– Nos capítulos 1 e 2, Mateus 
descreve o nascimento de Jesus e 
mostra como o nascimento estava 
em harmonia com as profecias do 
Velho Testamento. 

– Nos capítulos 3 e 4, Mateus 
afirma a plena identidade de Jesus 
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com a humanidade, connosco. Ele 
relata a vitória de Jesus sobre to-
das as fraquezas. 

– Nos capítulos 5 a 7, o Sermão 
da Montanha, está a descrição, fei-
ta por Jesus, dos relacionamentos 
das pessoas com Deus e umas com 
as outras. 

– Nos capítulos 8 a 11, Mateus 
dá corpo à autoridade de Jesus so-
bre todas as coisas que prendem 
os seres humanos. E mostra como 
Jesus expressou a Sua autoridade 
através do serviço. 

– Nos capítulos 12 a 15, onde 
encontramos o nosso texto desta 
manhã, vemos a resposta da nação 
a Jesus e à Sua mensagem. Mateus 
mostra que eles tinham olhos, e 
que os seus olhos estavam abertos, 
mas revela que nenhuma luz da 
mente respondeu à Luz do mundo. 
Não houve união de luz com luz, 
para dar visão.

Eles tinham a sua própria visão, 
a sua própria ideia de como seria o 
Messias. Tinham as suas próprias 
ideias de como seria o reino de 
Deus. E não viam mais nada do que 
aquilo que queriam ver; por isso 
eram cegos.

Cristo, a Luz
Ellen White diz que Cristo veio 

para penetrar na cegueira deles e 
dar-lhes vista (Parábolas de Jesus, 
p. 105). Ele queria dar-lhes a ca-
pacidade de ver. Queria dar-lhes a 
capacidade de receberem mais ver-
dade. João diz que Jesus veio a este 
mundo para dar testemunho da 
verdade. No entanto, o Seu povo 
não conseguia ver a verdade. Não 
a verdade completa. Eram volunta-
riamente cegos. A sua visão natural 
não era acompanhada pela visão 
espiritual.

Na página 35 do mesmo livro, 
Ellen White faz o seguinte esclareci-
mento: “Os fariseus percebiam o sig-
nificado das parábolas de Jesus, mas 
fingiram não perceber”. Eles nega-

vam as mais claras palavras de Cris-
to porque não queriam recebê-las. 
Conheciam os sinais e os tempos, 
mas recusavam ver. Deliberadamen-
te, eles cegaram os seus olhos espiri-
tuais e permaneceram na escuridão. 
Recusaram celebrar Jesus como o 
Cristo, como o Messias. 

Ao aproximarmo-nos da Segun-
da Vinda de Jesus, temos de nos 
guardar contra esta cegueira. Há 
mensagens e lições para nós nas 
sete festas judaicas.

Estas sete festas estão recheadas 
de lições que apontam para Jesus. 
Nenhuma dessas mensagens está es-
condida. Elas estão à vista, mas nós 
devemos escolher ver. Precisamos de 

usar a visão espiritual para entender.
No seu livro Um Antropólogo em 

Marte, o neurologista Oliver Sacks 
fala de um homem chamado Virgí-
lio. Este homem tinha ficado cego 
na sua infância. Aos 50 anos, fez 
uma cirurgia para recuperar a sua 
visão, mas ele e os médicos desco-
briram uma coisa muito importan-
te. Como já dissemos, a visão física 
requer mais do que olhos. 

Depois da operação, a experi-
ência do Virgílio com a luz foi con-
fusa. Não conseguia organizar as 
cores e as formas na sua mente. O 
relatório diz que, com o passar do 
tempo, ele melhorou nestes aspe-
tos. Mas os seus hábitos e o seu 
comportamento eram ainda os de 
um cego. O Dr. Sacks concluiu uma 
coisa que é importante para nós 
hoje: a pessoa deve morrer como 
cego, para renascer como uma pes-
soa com visão.

A Visão de Deus
Nós, a Igreja, devemos ter a vi-

são de Deus para este tempo. A vi-
são de Deus promove a fé, em vez 

de medo da mudança. A visão de 
Deus motiva as pessoas à ação. A 
visão de Deus exige tomar riscos. 
Mas, sempre, a visão de Deus glo-
rifica Deus.

A nossa Igreja, a Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia, já viveu muitas 
experiências desde as primeiras 
visões que recebemos. Essas visões 
foram dadas a uma jovem doente, 
praticamente sem educação esco-
lar, mas essas visões lançaram-nos 
na viagem a que chamamos o movi-
mento do Advento.

Irmãos e irmãs, esta manhã fa-
ço-vos uma pergunta importante: 
Será que vamos manter o progres-
so no nosso movimento? Será que 

vamos manter esse progresso, esse 
avanço, até ao fim? 

Há cerca de 350 anos, um navio 
carregado de pessoas chegou à cos-
ta nordeste da América. No primei-
ro ano, fundaram uma cidade. No 
ano seguinte, elegeram o governo 
da cidade. No terceiro ano, esse 
governo decidiu construir uma es-
trada que avançava 8km para oeste, 
para as zonas desabitadas. No quar-
to ano, as pessoas tentaram derru-
bar o governo, porque pensavam 
que era um desperdício de dinhei-
ros públicos e de tempo construir 
aquela estrada. Pensavam: “Quem 
é que precisa dessa estrada? Temos 
aqui tudo do que precisamos.”

Não é extraordinário? Aqui ve-
mos pessoas que tiveram a visão 
para atravessar 4500km através de 
um oceano. Tiveram a visão e a mo-
tivação para vencerem muitas difi-
culdades e fazer essa viagem. Mas, 
em apenas alguns anos, perderam a 
sua visão e tornaram-se acomoda-
das. Agora já nem conseguiam ver 
8km para além do lugar onde esta-
vam. Tinham perdido a sua visão 

“Os fariseus percebiam o significado das parábolas 

de Jesus, mas”, diz ela, “fingiram não perceber.”
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de pioneiros. Com uma visão clara 
do que podemos ser em Cristo, ne-
nhum oceano é demasiado grande 
ou difícil. Sem essa visão, raramen-
te poderemos mover-nos para além 
do lugar onde estamos. 

A visão inclui sempre progresso. 
Nunca está satisfeita com a acomo-
dação. Os visionários estão sempre 
em luta com a sabedoria conven-
cional, porque eles veem o mundo 
à sua frente como ele pode vir a ser. 
Não estão limitados pelo que sem-
pre foi. Estão dispostos a ver as coi-
sas de formas diferentes. 

O autor de Hebreus diz que “a 
fé é o fundamento das coisas que 
se esperam e a certeza das que não 
se veem”. A visão de Deus é sem-

pre inspiradora. Está voltada para 
a mudança. É desafiante. Dá po-
der e capacidades. É a longo prazo. 
Adaptada. Detalhada. Voltada para 
as pessoas. E reveladora de um fu-
turo promissor.

Mas temos de ser cuidadosos. Há, 
entre nós, matadores de visão. E isso 
inclui a tradição, o medo, os estere-
ótipos, o comodismo, a fadiga e os 
pensamentos a curto prazo, estar-
mos preocupados com o aqui e agora.

Jesus falou do reino de maneiras 
novas, quando veio. Mas o Seu povo 
não conseguia vê-lo da maneira que 
Ele via. Recusaram deixar que a Sua 
luz brilhasse dentro deles para lhes 
dar visão. Não conseguiam vê-l’O 
como seu rei. Não aceitaram o Seu 
modelo de estilo de vida. Quando 
Jesus entrou na cidade e as pessoas 
gritaram Hosana, estavam a dizer: 
Salva-nos agora, neste momento. 
Elas tinham a sua própria noção 
de quem eram e do que devia ser a 

sua vida. Simplesmente não conse-
guiam ver.

Laodiceia
Vejamos a mensagem especial 

para o nosso tempo. Vão ter de a 
estudar mais tarde, porque vamos 
analisá-la rapidamente.

Em Apoc. 3:14-22, Jesus visita 
a Igreja de Laodiceia. Sabem que 
essa é a Igreja para o nosso tempo. 
É a Igreja precisamente antes da 
Segunda Vinda. 

Jesus diz-nos que a Igreja de 
Laodiceia é uma Igreja cega. Não 
estão dispostos a enfrentar a ver-
dade. E Jesus salientou quatro de-
bilidades dessa Igreja: 

– Tinha perdido o seu vigor, ti-

nha-se tornado morna.
– Tinha perdido os seus valores, 

tinha deixado que os valores do 
mundo se insinuassem no seu meio.

– Tinha perdido a sua visão, era cega. 
– Tinha perdido as suas vestes, a 

sua cobertura. 
E depois faz um convite. Pelo me-

nos tentou fazer-lhes um convite. 
Porque a Bíblia diz que Jesus estava 
à porta a bater. Sabem que, geral-
mente, usamos este versículo em re-
lação aos descrentes. Dizemos-lhes 
que Jesus está a bater à porta do seu 
coração e isso é verdade. Mas aqui, 
em Apocalipse, Jesus está a bater 
à porta da Igreja. Esta lição é para 
nós. E é uma lição urgente.

Deixem-me contar-vos uma últi-
ma história.

Há alguns anos, o meu marido e 
eu devíamos viajar de avião de uma 
cidade para outra. Somos sempre 
muito cuidadosos em seguir o iti-
nerário, os horários. Tínhamos 

feito as nossas malas com bastante 
antecedência. Tínhamos feito ar-
ranjos para o transporte até ao ae-
roporto com muita antecedência. 
Então, recebemos uma mensagem 
que dizia que o nosso voo estava 
atrasado. Por isso, deixámos de ver 
muita urgência nas nossas ações. 

Na verdade, até nos esquecemos 
da viagem durante um tempo. Sa-
bíamos que tínhamos muito tem-
po. E quando chegou o momento, 
fomos para o aeroporto. Atravessá-
mos o aeroporto e chegámos à nos-
sa porta de embarque. Mas quando 
ali chegámos, ficámos desaponta-
dos. Tudo estava vazio, não havia 
ninguém. E nós perguntávamo-
-nos: terá havido outro atraso? 

Finalmente, encontrámos um 
agente e foi-nos dito que o avião 
que devíamos ter apanhado já ti-
nha descolado. Tinha havido uma 
nova mudança no horário e o avião 
tinha partido sem nós. Ficámos de-
sapontados.

Meus irmãos e minhas irmãs, 
peço-vos que não cometam o mes-
mo erro.

Nós sabemos que Jesus vai vol-
tar e, é verdade, já ouvimos dizer há 
muitos anos que será em breve. Não 
permitam que seja quem for vos 
convença de que Ele Se vai atrasar 
muito. Não se descontraiam, como 
nós fizemos com aquele avião, e per-
cam Jesus, quando Ele vier. A Bíblia 
diz que o próprio Jesus descerá dos 
Céus, com um clamor, e sabemos 
que será maravilhoso ver Jesus vol-
tar, mas só poderemos celebrar se 
nos mantivermos fiéis.

Meus irmãos e minhas irmãs, 
vamos apegar-nos a isto. Vamos 
apegar-nos à visão que recebemos. 
Vamos estar prontos para celebrar 
quando Jesus voltar.

Oro para que cada um de vós es-
teja presente. Há um cântico que 
diz: “Simplesmente estejam lá.”

Quando tudo tiver terminado, 
estejam lá.

Jesus volta em breve. Amém! 

Nós sabemos que Jesus vai voltar e, é verdade, já 

ouvimos dizer há muitos anos que será em breve. 

Não permitam que seja quem for vos convença de 

que Ele Se vai atrasar muito.
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Sábado à tarde

A Festa das Trombetas

Há um relacionamento que 
torna a vida perfeita. Sem 
esse relacionamento, há 

um vazio, um vácuo na vida.
Muitas pessoas sentem esse va-

zio, até mesmo pessoas famosas. 
Por exemplo, o famoso historiador 
e filósofo H. G. Wells, aos 61 anos, 
resumiu assim a sua vida: “Eu não 
tenho paz, toda a minha vida está 
no limite do aceitável.” O poeta 
Byron resumiu a sua vida dizen-
do que “a vida era como uma folha 
amarelecida, os frutos e as flores 
desapareceram. O sofrimento e a 
dor são meus”. O famoso génio li-
terário Thoreau dizia que a maior 
parte dos homens vivem vidas de 
silencioso desespero. E há muitos, 
muitos outros, nessa situação hoje.

O que vamos fazer por eles? Va-
mos jejuar e orar?

É uma coisa terrível ser manti-
do em cativeiro pelo pecado. Mas 
Deus disse ao Seu povo que devia 
lembrar-se de que tinha sido es-
cravo no Egito. Lembrem-se de 
que Deus vos redimiu de lá. Du-
rante esta semana, analisámos as 
sete principais festas judaicas, ao 
procurarmos celebrar Cristo. Ago-
ra, só por um momento, voltamo-
-nos para a Festa das Trombetas. A 

mensagem é: Ide contar ao mundo.
Pedro diz-nos que somos uma 

geração eleita, um sacerdócio real, 
uma nação santa, o Seu povo espe-
cial, mas somos especiais por uma 
razão: somos especiais para pro-
clamar a Palavra do Deus que nos 
salvou. Sim, devemos jejuar e orar 
pelos necessitados, mas o nosso 
Senhor é muito específico acerca 
desse jejum. 

Em Isaías 58 Ele diz: “este é o je-
jum que quero que observem: que 
quebrem as cadeias da injustiça, 
eliminem a exploração, libertem 
os oprimidos. Isto é o que quero 
ver-vos fazer: partilhem os vossos 
alimentos com os famintos, convi-
dem os desabrigados para os rece-
ber num lugar que tenham prepa-
rado para eles, vistam aqueles que 
não têm roupa e que tremem de 
frio, e estejam disponíveis para as 
vossas famílias."

Irmãos e irmãs, se formos fiéis, 
voltaremos a celebrar com Jesus na 
próxima vez. Porque em Mateus 25 
Jesus diz-nos exatamente o que vai 
acontecer. A Bíblia diz que quando 
o Filho do homem vier na Sua gló-
ria, com todos os Seus anjos, Ele 
sentar-Se-á no Seu trono de glória. 
Todas as nações se reunirão ao Seu 

redor. Então Ele dirá àqueles que 
foram fiéis: “Vinde benditos de 
meu Pai, recebam a vossa heran-
ça”, e Ele dirá, “porque tive fome 
e destes-Me de comer, tive sede e 
deram-Me de beber, fui estranho 
e deram-Me abrigo, precisava de 
roupas e vocês vestiram-Me, estive 
doente e vocês cuidaram de Mim, 
estive na prisão e foram visitar-
-Me.” E então nós diremos: “Se-
nhor, o que queres dizer com isso? 
Não sabemos nada acerca dessas 
coisas. Quando é que Te fizemos 
tudo isso?” E Ele dirá: “Quando o 
fizeste a um destes Meus pequeni-
nos irmãos, aqueles a quem o mun-
do despreza, a Mim o fizestes.”

Deixo-vos um último texto bí-
blico, em Apoc. 22: “Certamente”, 
diz Ele, “cedo venho”.

Já ouvimos o som da trombeta. 
Fomos chamados à ação. Não se 
preocupem com o que possa cus-
tar, com o que vão ter de investir.

O Senhor diz que a graça do Se-
nhor Jesus Cristo estará connosco.

Digam ao mundo que Jesus ama 
cada pessoa, digam ao mundo que 
Ele é uma esperança, atualmente, 
nos tempos difíceis. E digam ao 
mundo que Jesus volta em breve.

Que Deus vos abençoe. 

	  Celebrar Cristo  
ao Anunciar ao Mundo
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XVIII Assembleia Administrativa - 25 a 27 de abril

registo fotográfico

1

2
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As apresentações de Relatórios e os momentos de 
votação marcaram os processos administrativos 
da Assembleia. Momentos de oração e música 
iniciavam, intercalavam e finalizavam os trabalhos 
administrativos.

Projeto de leitura da Bíblia: "Reavivados pela Sua Palavra."

Apresentação do livro "A Verdade Cristã...", do Pastor Ernesto Ferreira.

Passagem de testemunho oficial entre a Administração cessante e a Administração eleita. 
Da esquerda para a direita: Pastores Rúben de Abreu, Eduardo Teixeira e António Rodrigues.
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XVIII Assembleia Espiritual
sábado
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